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*aa agora acabei de lêr o livro

l do sr. Julio de Vilhena, e,

ao restituil-o ao amigo que

É m'o emprestou, poderia di-

zer-lhe como Saint-Pavin,

' 7_ l o abbade corcuuda :

_lc le rends Ion. livre. Málite,

Quoique for! long, je l'ai tou! lu ;

Si !u 'veux que nous soyons quiltc.

Reuds-moi lc lmnps que j'ai pcrdu.

Sim... Li-o todo, da primeira á ul-

tima pagina.

Com uma paciencia de benedictino

percorri linha a linha, palavra a pala-

todos os casos curiosos definindo aquel-

les caracteres, todos os episodios fla-

grantes esclareceudoaqucllas individua-

lidades, tudo emfim que pudesse des-

vendar agora muitos dos segredos, que

de resto nada tinham de escandalosos,

da vida politica de então.

Em vez d'isso gasta o sr. 'Vilhena pa-

ginas e paginas do seu livro a reprodu-

A zir portarias e discursos, narrando com

vra, t0d9§.95__0f__fici05 e todas as porta-›~

rias, t .osídgísçursos e todos os arti-

gos, todgã dartas e todos os sucltos

que no sr. Julio de Vilhena

reproduziúinão “no intuito, que seria-

muíto .de nos descrever ou de

documeMMIÍQ .periodo da' vida politi-

ca do *mas unicamente no vai-

'doso recordar ao publico,

tão certd'êãtgafv'á'üe que este o esquecera

já, tudo 'i antqtizera, pensâra, escreve-

ra e dissãiêiatêá proclamação da Repu-

blica e 1874, época da sua aperta,-

da, ¡uai-'1; 'eitiiig'ée politica.

' «Tudoagiãeionta no seu volumoso li-

vro, desde.Éa'íbanalissima historia da

sua elei§ão_.a_”çleputado pelo circulo de

Felgueirías,_f›facto que se lhe affigura

extremamente-importante para elucida-

ção (IOSVÉQYÃÉÉÓÁIÍOS, até ao episodio da

recepção_ que lhe fez na Ajuda El-

Rei D. 'Luiznque momentos antes ou-

vira do marqan de Alvito, sobre o sr.

Vilhenayà; hrase lá 'tem o ministro la-

drão, qúali ¡cat-ivo que logo em seguida

a auguirt .':personagem averiguou ser

motivadapela' sonegação dos votos de

uma Regua-_ia inteira n'uma eleição pa-

ra deputado( Í ' "

Tudozeoàta

   

   

vo sr. Vilhena no seu li-

vro, tudo menos o que seria interes-

sante sãbçpâe'êqúe naturalmente deve-

ria constituir-'yum 'elemento valioso para

a liistoúamHüca'do seu tempo, isto é,

tudo'o _Sangria situação politica' lhe

permittr Í-_ãéõmpanhar de perto.

O sr. ' Í Vilhena, espirito culto

e intellíàlineiaã" v'iva, existiu politica-

mente dãranteduas étapes das mais in-

teressantes Cla vida política do seu paiz.

Embora 'í mais¡ .. novo, sensivelmente

mais noàoqué'elles, o sr. Vilhena tratou

de perW,;ébtn'Fqntes, com Sampaio,

com BraÍÉÍ-llíêámp, Lopo Vaz, Pinheiro

Chagasfmhomaakibeiro, Antonio Au-

gusto dm-_Ag'uianÍ_ ;Barbosa du. ' Bocage,

Navarro'g-Màrianno, e 'tantos outros',

cujas figuras'de politicos,- quasi todas“

dou bléesf: de' 'pli'tteratos ou de ;homensde

scienc1a,›oonstituem. para as gerações

versos dos 'politicos queselhes segui-

ram nos doisultimos'reinados, usando

de processos' absolutamente differentes,

orientandoêse por uma imoral politica

em nada' 'parecida com a que se seguiu

depois, edanido 'áâvida politica portugue-

za um aspecto nada semelhante ao que

ella teve n'estas duasou tres ultimas

dezenas; 'de amics;

O quenos-'Àconta o sr. Julio de Vilhe-

na sobre todas essas figuras? Nada, ou

quasi nada... Que documentos nos for-

nece de todae'ssa Época? .Apenas os que

directamente lhe dizem respeito,fe.que

não são !precisamente os maisiint'eres#

santesüf _ , _ i_ ' '-

E comtudo quanto "seria interessante

ás geraçõe's_'_de,'¡agora saber, pela penna

de um homem intelligente que com to#

das aquellas figuras lidâra de perto,

a fastidienta pormenorisação de uma

noticia do Su*qu sobre qualquer incen-

dio violento ou qualquer desordem en-

tre rufias, todos os pequeninos inciden-

tes da sua apagada vida politica, em

que apenas nos ultimos annos surgeu-ni

clarão, desastroso clarão, que servi-u

para pôr em foco a sua desastrada figu-

ra de politico, que de uma certa 'aura'íl

gosára emquauto as circumstanci'as - a

não tinham puxado para o primeiroplíplas_ _

no do tablado. _v ¡ «

Atravessou depois o sr. Julio dell/?ie

lhena os ultimos periodos da Monar-

chia. * -1' - - ._

Lidou com Hintze, figura politica:

das mais interessantes, como que 011.111:

timo paladino do throuo ; tratou de per.-

to com José Luciano e Iosé d'Alpoim,"

isto é, conheceu intimamente, na¡ vida -

real, as desavenças finaes d'aquelles

siamczes da politica, muito 'mais_.

divertidas que as que Legendre phan-.

tasiou ; andou envolvido em muitos

episodios da vida de João Franco, ,viu

a morte de El-Rei D. Carlos e a queda _

da Monarcllia ; a tanta cousa assistiu, Í

tanta cousa viu e tanta cousa podia con'-

tar ! ' > V

E comtudo em todo o seu livro ue-

nhuina d'essa figuras ficou traçada, ne-i

nhum documento ficou archivado- que

dlellas nos desse um aspecto inedítoou ,

uma anecdota curiosa.

Só de si, apenas se si proprio fal'l'a, e,

de todos aquelles homens com quem 'coil-

viveu, cuja acção de perto conheceu, Só_

nos é dado entrever no livro, .vagamenj

te, a sílhouetté de um 'ou outro, quan-

do elle entende chamal-os para virem á

bocc'a de scena débiter alguns .elogios á

sua pessoa, ou quando os faz passar' pe- ' '

Intilamemus miminosns *
lo panno de, fundo para ter occasião de

sobre elles expôr uma opinião !que só

não tem de vaga o bastante para que

logo se perceba que é falsa e só ditada

pela vaidade, que já Montaigne _dizia

ser Ia mére nourrice des plus fauls'es

opinions, et publicques ct. partículiéres,

Um livro'nüshàs; condições nem dis'~

-perta .interesse 'nem' provocaÍ spnpa-

th'ía's: ._ › V

E' interessante' ' sempre um“ livro de_

. -. . .. . ,_ , mêiñotias. _ .

de agoraamypos caracterisadamen-te dp'

› ',n'

uma auto-biogr

'É' quasi 'sempre' iu'açadorae _irritante

água, .. 'e ›
E o livro do sr. Iult'o_ deQVilhena ê na

realidade uma auto-biographia, «_ _ _

-Um livro de memorias representaige'-

ralmcnte a narração e a crítica de uma

série de acontecimentos que assim ,nos

são apresentados atravez o prisma; de

'um !cinperanmntm na _expressãofeliz

de Sarcey.

Uma auto-biographia_=_ representa

uma série de acontecimentos que atra-

vez de uma lente. o auctor faz incidir-_so-

bre sí proprio, de maneira tal que_ se

distingue perfeitamenteí'o' bíographado,

mas não se aprecia'sc pode obser-

var nada de'Íquãnto emwolta d'elle se

deupe produziu." " ' V , «

-_ a N'úriiãlitzro de memorias, d'auctor é

'comigquegum amavel companheiro que

se presta a fazer comnosco uma viagem

v moératicos

Senado estas palavras _ _ _ _

' «Se a polzcm não pódcçoúmão quer arnbar

atravez uma região que teve occasião de

conhecer bem, e que nos vac commen-

tando e explicando a paysagem que se

desenrola ante os nossos olhos, por lor-

Ina tal que n'ella descobrimos aspectos

que nos teriam talvez passado desper-

cebidos c colhemos impressões que por-

ventura nos teriam escapado.

N'nma auto-biographia, o uuctor faz

lembrar um d'aquelles companheiros

de viagem, que entram n'unla estação

intermedia para se apearcm meia

duzia de estações mais adeante, e que

entretanto, para mostrar que conhece

a região como as pontas dos dedos,

se deer a a cada momento na rti- «, v

ç " m _ _ ,_ j, “11718, ao collo de suas mães,
~nhôla,'\tapando-,nos a vista da paysa-

gem,,e somos deixando avistar, de ras- i

pão,-"_a mancha 'de um arvoredo ou uma v
' \

,nesg'a damontanha, quando volta

para dentro ai explicar-nos com muitos

,pormenores que, além n'aquelle pinhal, ._ _ v

fêz um pie-nie famoso nos seus tempos ' r;

?dei-rapaz; ou que na povoaçãosita que

se deswbre. acolá- em plena serra, já i

passou urna temporada muito diverti- .5

da,'0ú ainda' que foi precisamente ali

em..baixo,\ no _cruzamento d'aqucllas

dua-sestradas, que uma vez viu muito l'.

de perto a'amorte, n'nm desastre tre-V' '

mendo de. automovel.

- N'urn livro de memorias raro é que

o auctor não consiga interessar os leito-

res. l

N'uma_.autoábiograpliia rarissimo é,- w

que o auctor consiga prender um mo-

mento_ a attenção de quem o lê.

›'”De resto, uma auto-biographia pre-

'suppõeísempre uma excellentc opinião -.

'do 'biographo acerca do biographado, e

,creio quçàiãb será facil encontrar a1- '

\guem que”“d'e si proprio tenha melhor

opinião do que tem do sr. Julio de \'i-

llienàíbiographado, 0 sr. Julio de Vi-l

,lhetia' biógrapho.

t-Porrís'so'Villernessaint, creio eu, cha- A

ír'nava'aosdivres de memorias des lirrcs

&ourlire' area des your, e ás auto-bio-'

graphias' ães livres pour fire... à l'wif...

Só emprestado leiam pois o livro do ;.

sr._,Vi1hena. . A

* " ' ANSÉLMQ.

Ha mais de oito dias que os jornaes cle-

/alsos pa-

l . . p n

natisada, matando-a á pratica de violen-

.- cias e atteutados pessoa'es que ninguem sa-

be ate que ponto poderão'chegar e queacon- '

seguencias poderão ter', _ . ,,

_ sr. Arantes Pedroso, 'aguelle mesmo sr.

Arantes Pedroso que. foi e ef do gabinete

doult'imo ministro da marin a da Monar- .

chia e do primeiro ministrada marinha da

Republica, aetual senadófidemocratico, le-

va a sua audacm até pronunciar em pleno

odiosas: '

com os boalciros,_ que iumm'ba o spo-vo dz'

acabar rom alles. 'Em roisa liquidar-111!.?

Isto não se' classifica. E' o. incitamento

declarado a todos as víolencíus, ácdesordem,

- no attentado pessoal. Se hatralídorcs. se lia

se ha elementos de desordem.boalriros,

n'esta hora em“que é necesario manter a

união nacional, e tomar todasas medidas.

_contra os nossos inimigos do exterior, o go-

vernoqne proceda, a policia 'que cumpra o

seu dever 'e nos diga os nomes diesses maus

portuguezes que merecem o mais energico ›

castigo. .

Mas é uma infamia sem nome estar exci-

taudo diariamente uma multidão incons-

ciente contra os monarchicos, ,sob o pretex-

. to de' que são ::enuanophilos,_ o que' não é

verdade, no mesmo momento ,em que se

prega a união sagrada. e se reclama o con-

curso de todos os cidadãospara morrer em

dcfeza da Patria. . A

Não estará d'accordo 'com isto o sr. dr.

Antonio Jos(- d'Almeida?

_ . veem geonsagrando editoriaesí'

“successivos anagennmwphilos, aos traido-

trcs; aos”?naus portugueses. aos

triotas, e'x'eitando os odios da multidão fa-V
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Processo lnínllivel

u ~Iispero que não tenham es-

quecido nada?

~-.w\bsolut:nnente nada, meu

caro senhor; nem a minima

coisa. .›\' porta encontrará

\'lntt: homens, bem lavados,

:i quem lia-(lc distribuir aper-

tos ,de mão; e seis crenuci-

u , . a quem lia-de acariciar e per-
__ '_ ' _ guntar as edacles. Sobretudo
_i_ ,nao esqueça, as ercançus,

- ~ meu caro senhor. Estas coi-

,isas produzem sempre um

,optimo effeíto.¡ (C. 'Dickens

_Acenturas de N.'Pick\vick.

Cap. XIII.)

O divertido litterato,

' A quem'tantoriso devo,

Da* eleição _d'um candidato,

:._Diz coisas', de que transcrevo

Esse peguenino' extracto.

_Transcrev0~0, pela razão

V ,De ter' parecenças flagrantes

' 'Com um outro cidadão

Que ganhou lima' eleição

Por _processos semelhantes:

Impõe-se que co'ncordemos V

Que Dickens conhece 'o mundo ;

E é força 'que confessemos

Qué aquelle que nós sabemos,

' Conhece 'o Dickens a fundo...

Por Subscrlpq-âo

Sete sabios vão. tentan_

.Conseguir realisar _

"Qualquer'_;coisa que se acerque,

Do esqueleto carcomido, '

Do_ illustre 'fallecido w

D; Affonso d'Albuquerque.

A Pesam nas cans' veneraveis

A A_ D'esses sabios respeitaveis, -

Neves de tantos dezembros,

Que eu acho bem que se sommem

E, p ra fazerem um homem,

~_Se reúnam sete membros.

' ANTONIO CARNEIRO

 

Sdomé

 

2O magnifico desenho a côres que pu-

blicamos na nossa 'primeira pagina é

original de Paul Iribe,_o celebre pintor

lrancez a quem a guerra tem inspirado_

algumas das suas melhores composi-

çoes. _

' i\o proximo, numero publicaremos

outro trabalho', d'um grandemestrc ex-

trangeiro. " '

   
i
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a IDEIA NACIONAL

lS'rÁ prompto a acompanhar-

' me? Pois então vamos lá.

Largue o fragil salgueiro

romantico, bordão habi-

, ___, coste-se, livre de receios,

com segurança, ao classico pau ferrado

da logica, que não deixa tropeçar. Vn-

cê não gosta de raciocinios. O ~mais

simples,jogo de ideias, o menos enreda-

do trabalho' de deducção intellectual

cança-o, aborrece-o, enche-lhe o espiri-

to _de tedio. '

A falta de habito é 0 que faz. Pen-

sando raras vezes, exgota-se-lhe rapi-

damente a paciencia de pensar. Prefe-

re essa commoda beatitudc politica,

mixto de inconsciencia e desordem

mental em que a sua geração floresceu

e medrou. A lei do menor esforço nin-

guem pode revogal-a. E' tirannica, é

imperiosa. Agora mesmo estou a ou-

vil-o d'aqui vociferando. «A logica foi

uma creação eeclesiastica, desenvolve-

ram-n'a os jezuitas para terem mais fa-

cilidade em sujeitar o pensamento hu-

mano. Quem fala n'essa velharia ?n

Sem querer entrar pelas origens e

pela historia das sciencias philosophi-

cas, dir-lhe-hei apenas que se não cha-

ma Aconstranger o pensamento humano

encaminhal-o, com ordem e methodo,

na estrada larga da verdade. Os ter-

mos d'um silogismo, a formula nítida

d'um dilema, o mechanismo de qual-

quer simples associação de ideias são

muitas vezes para o nosso espirito

como redeas que segurassem, em ple-

na carreira desbocada, um fogoso

cavallo de raça. Nem lhe quebram o

ímpeto, nem lhe roubam as energias.

Apenas os disciplinam e orientam de

fôrma a poderem aproveital-os melhor.

Nada mais. Não admitte o meu amigo

que haja travões â expansão tumultua-

sa do sentimentalismo !

Acho natural. Sendo como é um bom

e sincero liberalista, respirando ainda

no ambiente enovoado de chimeras on-

de se gerou a Revolução, essa rubra

flôr do mal, com o busto em gesso de

Rousseau no seu escriptorio defronte

d'uma oleogravura' de D. Pedro 1V,

havia de pensar por força d'essa manei-

ra. Nem outras ideias poderiam flores-

cer-lhe no vacuo do cerebro. Porquê?

Porque o livre pensamento, nascido em

89 e o livre exame, antepassado legiti-

mo d'aquelle e gerado na Reforma pelo

genio individualista e anarquico dos

germanos, são apenas, aos olhos de

quem sabe ver, mascaras mais ou me-

nos illuso'rias, d'um absoluto desregra-

mento sentimental. Onde está ,um livre

pensador, está sempre uma pessoa li-

vre' de pensar. Um padre evangelico é

tanto melhor pastor e mais puro sacer-

dote quanto mais ignorante seja dos

fundos alicerces da dogmatica chirstã.

*Parece que livre exame elivre pensa-

mento deveriam significar espirito cri-

tico, faculdades de analyse, juntas a

um- forte poder de meditação e racioci-

nio. Nada d'ísso. Formou-se apenas

pelos seculos fóra, á sombra d'essas

duas expressões, um creado novo, secta-

rió e intolerante, primeiro com a sua bi-

blia'truncada, depois com o seu nullo

contracto' social, substituindo-se pouco

a pouca' Os Mandamentos da Lei de

Deus, unica base nominal da Reforma

pela 'Declaração dos Direitos do Ho-

mem, fundamento effectivo 'e unico da

Revolução. Não foi assim precisamente

que lhe ensinaram em tempos no lyceu,

não é verdade? será, entretanto, d'esta

maneira que hão-de aprender os seus ne-

tual da sua phantasia e en- l

I

CARTAS .A UM LIBERAL

 

POR

_ALBERTO MONSARAZ

tos, se por lá passarem amanhã. A Jus-

tiça do Tempo vae arrancando a venda

com que a haviam cegado as ideologias

democraticas. Mas fechemos aqui este

parenthese, que não foi para falar-lhe' de

philosophia historica que eu voltei hoje

a caturrar comsigo. v

Pretendo apenas que você, monarchi-

co, e monarchico dos mais sinceros, se

convença de que nunca a aragem fria

do Norte, soprou como agora tão des-

favoravel á republica e aos republica-

nos.

Vae ver. O meu amigo é com certeza

leitor quotidiano d'O Dia, o nosso

grande jornal politico da tarde, supe-

riormente dirigido por quem, sendo

ainda um adorador da Liberdade, não

conserva todavia do espirito liberal

aquelle ferrenho individualismo, egoís-

ta e dagradante, que roça quasi pela in-

differença e pela cobardia. Pois bem :

tudo quanto vou dizer-lhe, tudo isso o

diario monarchico já disse ha muito

tempo e de todo lhe escapou. Talvez até

nem chegasse a ler e, se leu, não soube

interpretar nem concluir, o que para o

caso é o mesmo e para as suas veleida-

des de critico não deixa de ser peor.

Acostumou-se a devorar apenas os ar-

tigos de fundo, que ê onde se eae a fun-

do no rcgimen e o resto, as pequenas

noticias, por habito ou por descuido,

passa-as em claro. Faz mal. Nas peque-

nas noticias encontram-se muitas ve-

zes as grandes revelações. Bem digo eu

que sobre o corpo dos, liberaes, quando

não assobia tres vezes um bico amarello

de melro, está sempre uma cabeça de

pardal. Já é preciso ser-se frivolo e não

prestar attenção! Ora veja O Dia de 5

de Fevereiro, ao alto da sua terceira

columna :

Suas Magestades El-Rei o Senhor D. Ma-

nuel e a Rainha Augusta Victoria, acceden-

do a um convite de Mr. Asquith, primeiro

ministro britaunico, jantaram em sua casa

no dia 26 de janeiro.

Quando Mr. Asquith foi agradecer a

Suas Magestades a distincção recebida, so-

licitou ainda de El-Rei que renovasse a

honra de voltar a sua casa. Effectivarnente

El-Rei D. Manuel almoçou em casa de Mr.

Asquith na quarta-feira ultima. __ l

ui 'ih-01~u-,
i'

'a A

O Seculo, a 20 do mesmo mez, procu-

rava desmentir este communicado, o

que levou o orgão monarchico no dia

immediato, a precisar com mais clare-

za as suas affirmações para que a má

vontade e o manifesto terror dos demo-

cratas governamentaes o não relegas-

sem á cathegoria de simples propaga-

sem a cathegoria de simples própagan-

dista de boatos ou semeador profissio-

nal de phantasias.

O Seculo publicou, na sua edição da noi-

te de ante-hontem, este telegramma :

LONDRES, 19. - Está completamente

dcsmcnlido o boato de que o chefe do go-

nc-rno ingles offerecem um banquete a um

cx-(hefe de estado exilado na. Inglaterra.

Embora se não mencione o nome do ex-

chcfa de Estado, o que é para extranhar,

pode d'aqui inferir-se que se trata de El-

Rei o Senhor D. Manuel. E como O Dia,

em 5 do corrente, deu, Jor informação da

mais fidedigna origem, irectainente envia-

da de Londres a este jornal, a noticia que

pretende desmentir-se, repetimol-a _ indi-

cando precisamcnte as datas em que se rea-

lisaram, em casa de Mr. Asquith, o jantar

com assistencia de Suas Magestades~26 de

janeiro-_e o almoço a que El-Rei o Senhor

D. Manuel tambem deu a honra da sua pre-

sença, na quarta-feira 2 do corrente mez.

Temos, portanto, que no dia 2 de

Fevereiro o Senhor Dom Manuel II al-

moçou en tête à têtc, já sem a assmten-

cia de Sua Magestade a Rainha, com o

primeiro ministro inglez. Pouco mais

de duas semanas tinham passado, en-

tregava o plenipotenciario britanico em

Lisboa a seguinte nota ao governo da

republica, nota lida no parlamento de-

pois da declaração de guerra e que é sa-

bido teve como consequencia a utilisa-

ção dos navios allemães e tudo quanto

esse acto governativo determinou :

«Tendo resultado sérias difficuldades pa-

ra o commercio da presente escassez de na-

vios, difficuldades que são sentidas não só

na than-Bretanha, mas tambem nos paizes

( ue manteem com ella boas relações, e ten_

do Portugal, desde o inicio das hostilida-

des, mostrado invariavelmente completa

dedicação pela sua antiga alliada, o minis-

tro de S. M. tem ordem, em nome do go-

verno de S. M., de 'insfar com o governo da

Republica, em nome da alliança, paravque

faça requisição de todos os navios inimi-

gos surtos em portos portuguezes, que se-

rão ntilisados para a navegação commer-

cial portugueza c tambem entre os demais

portos que se determinein por accordo dos

dois governos.

Legação Britannica-Lisboa, i7 dc leve-

reiro de roxo».

Sublinhei-lhe de proposito a palavra

instar para que você conclua que outras

notas não conhecidas, verbaes ou escri-

ptas, foram presumivelmente commu-

nicadas ao Terreiro do Paço, antes de

17 de Fevereiro, pelo ministro de ln-

glaterra junto do governo de Lisboa.

E, se assim aconteceu, nem duas sema-

nas chegaram a mediar entre o almoço

régio eni casa de Mr. Asquith e as dé-

*11161113le da (lrã Bretanha para a apro-

priação dos navios.

Agora, occorre-me perguntar-lhe :-

no que se falaria durante essa refeição

diplomatica, offerecida a um soberano

deposto por um governante em effecti-

vo serviço, dias antes do gabinete a que

este ultimo preside, arrastar a longín-

qua Patria d'aquelle para uma guerra

universal de vida ou de morte? Falar-

se-hia apenas nos acasos do tempo e na

penuria das colheitas, na moderna arte

futurista, na proxima corrida de caval-

los? Ou então Mr. Asquith, recordando

as origens da alliança anglo-lusa e lem-

brando-se de que estava em presença de

um régio descendente de D. Philippa de

Lencastre, cujo casamento com Dom

João I vein cimentar os pactos di-

nas'ticos do reinado anterior, teria

querido ouvir o Rei de Portugal sobre

um acto que ia influir decisivamente

nos destinos do seu paiz? Sendo as-

sim, que poderia responder Sua Ma-

gestade o SenhOr Dom Manuel II, re-

presentante de tres longas 'dynastias

de soberanos affectos á Inglaterra, a

essa' mesma Inglaterra que pessoal-

mente os' tem rodeado das maiores con-

siderações e provas de estima, sabendo

além de tudo perfeitmente que a unica

forma de bem servir hoje a Patria por-

tugueza, consiste em valorisar-lhe o já

tão abalado prestígio guerreiro por

novos serviços aos seus alliados tradi-

cionaes, aos _historicos protectores da

sua Raça e do seu Throno? São inter-

rogações a que o meu amigo, pensando

um pouco, poderá' facilmente respon-

der. A' nota do governo inglez que

atraz deixo transcripta, seguiu-se, co-

mo é sabido, a declaração de guerra ; o

_governo Affonso Costa demittiu-se no

dia 12 de Março e começaram logo os

trabalhos de gestação do novo gabinete.

'Foi n'esta altura que surgiu o tele-

gramma de El-Rei aos monarchicos e

euja data de expedição-_15 de Março-

não deveria nunca ser esquecida pelas

pessoas de boa fé e de boa vontade. Já

não havia ministerio Affonso Costa e
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ainda não se achava definitivamente or-

ganisado o gabinete actual. Portanto,

quando Sua Magestade ordenava que

offerecessemos os nossos serviços ao

governo portuguez (oh, a terrivel phra-

se que_ tanto o encheu de indignação!)

não podia Elle referir-se ao gabinete A

ou ao gabinete B, queria apenas indicar

os eventuaes dirigentes do Paiz, aquella

abstratas entidades governativas que

officialmenterepresentamlá fóra,n'uma

continuidade diplomatica ininterrupta,

o Estado Portuguez. De proposito não

quiz falar em republica. Esta, conven-

çamo-nos bem, não passa d'um facto

accidental, sem maior impórtancia

na vida historica da Patria e eu

acho até, meu amigo, que todos os

bons monarchicos deveriam na presen-

te conjunctura esquecer-se de que ella

existe. El-Rei desprendeu-se do crite-

rio individualista de considerar pes-

soas ,para se preoccupar tão sómente

com o criterio organico de apreciar no

seu conjuncto, factos reaes e' situações

positivas. Se a gente que hoje governa

em Portugal é republicana, não ha ma-

neira de servir a Patria sem prestar

serviços aos republicanos que a gover-

nam. Para que havemos de lembrar-

nos então do Norton de Ambaca, do

Silva de Rodam, do Affonso de tudo o

mais? Deixemos á justiça do tempo'o

julgamento das suas culpas e dos seus

crimes. Foi isto que pretendeu o Se-

nhor Dom Manuel II ; não devemos nós

outros pretender mais.

Prova-se, portanto, com argumentos

de ordem cronologica, impossiveis de

refutar, que El-Rei ao expedir um

telegramma a 15 de Março não conhe-

cia o chamado ministerio nacional que

só a 17 se apresentou á sancção do con-

gresso democratico. Mas, se El-Rei não

conhecia o ministerio que se estava ela-

borando, tudo me leva a crer que não o

esperava tal como na realidade se cons-

tituiu. Leia você a seguinte informação

que a 20 de Março O Dia publicava z

Noticias fidedignas que tivemos esta tar-

de de Londres habilitam-nos a confirmar o

que dissemos aqui sobre os convites que

Mr. Asquith fez recentemente a El-Rei o

Senhor D. Manuel e á Rainha Au usta Vi-

ctoria e que Suas Magestades se ignaram

acceitar. Posteriormente El-Rei tem confe-

renciado r vezes com M r. Asquith. e com

sir Ed. rey, assegurando-lhes a sua mais

estreita identificação com a secular allian-

ça ingleza e a manutenção das tradicionaes

syinpathias de Portugal pela Grã-Breta-

nha.

Dizem tambem estas nossas informações

de Londres que em todas essas démarchcs

tem tido uma intervenção muito directa e

efficaz e tambem muito patriotica o sr.

marque: de. So'veral.

Suas Magestades Britannicas teem sido

solici'tas em renovar, n'esta conjunctura, á

Familia Real exilada as provas mais ine-

quivocas e captivantes d'uma alta e cari.

nhosa estima, o que muito folgamos de re-

gistar.

A que conferencias posteriores que-

rerá referir-se esta local? Entre outras,

a uma com certeza que se deve ter reali-

'sado nos dias 12 ou 13 de Março no pa-

lacio real de Fulwell-Park e a que assis-

tiram, além dos politicos acima mencio-

nados, cujos nomes ao traiiscrgvel-os

propositadamente sublinhei, o Senhor

Marquez de Villalobar, antigo minis-

tro de Sua Magestade Catholica em

Lisboa e 'actual' embaixador junto do

governo belga do mesmo augusto sobe-

rano.

Dessa historica reunião em que

se discutiram e compuzeram os fu-

turos destinos de Portugal dizem as

minhas informações 'que resultaram

duas démarclzes simultaneas' (délmar-
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ches a que allude tambem' a local

transcripta) e que deveriam ter a

maxima importancia na constituição do

embrionario gabinete portuguez.

Uma d'ellas, a mais notavel, foi í

ao que parece levada a cabo pelo 'Fo-

reign-Office junto do governo da repu-

blica para que se organizasse com re-

publicanos e monarchicos um verdadei-

ro ministerio nacional, em tudo digno

d'esse nome e á roda do qual se agru-

passem todas as crenças politicas e opi-

niões religiosas que retalham a socieda-

de portugueza. Dizem-me até que entre

alguns nomes de realistas insinuados

pelos governantes inglezes, como sendo

agradan á Inglaterra que figurassem

no ministerio, avultava o d'uma grande

individualidade politica, hoje comple-

tamente apagada e a que o Marquez de

Soveral valido da côrte ingleza se acha

ainda ligado por fortes laços de solida-

rísmo partidario e sobretudo de estima

pessoal. Não se espante você com o im-

previsto da novidade, que de resto nem

chega a ser nova como poderá verificar

pelas trancripções que se seguem.

ContaO Dia de 27 de Março :

A Lucia diz hoje ue alguem, a quem dá

credito, a informou de que de Lisboa foi so-

licitado o sr. João Franco, que estava na

sua casa da Beira Baixa, a regressar á po-

litica, ao que s. ex.“ teria respondido que a

ella jámais voltaria. A L-ucta apparcnta

não saber d'onde partiu essa instancia, que

muito bem conhecemos nos seus pormeno-

res curiosos. Embora não' quizesse ou não

pudesse pôr o nome do requerente, a Lucta

podia dizer como na adivinha popular:

«alto está, alto mara, todos o vêem, nin-

guem o adorm.

Então, é um sino?!

Pois será um sino... a tocar a rebate, de-

ois de ter-ha tanto tempo já!-tocado a

inados!

Refere-se esta noticia á sensacional

informação de A Lucia, publicada na

mesma' data :

Pessoa digna de credito, que não' cultiva

as invencionices póliticas e não pertence ao

numero dos simples só 'com um cantinho

garantido no reino dos ceus, disse-nos hon-

tem que o sr. João Franco, respondendo a

uma solicitação que de Lisboa lhe fôra fei-

ta, tivera occasz'ão de declarar mais uma

'vez que não queria 'voltar a tratar de poli-

tica;

lgnoramos qual fosse a origem da solici-

tação, qual a sua natureza, quaes os seus

intuitos e qual a fôrma da proposta, sugge-

rida ou sondada, sobre a volta do sr. João

Franco á actividade oplitica.

Parece-nos digno de registo este boato,

que mais não seja para que, pela sua publi-

cidade', :se apure se tem ou não qualquer

fundamento.

Fixe o meu amigo a expressão pro-

posta suggerida (ainda fui eu que a su-

blinhei) e diga-me depois á boa paz, se

não concórda comigo inteiramente. -

inteiramente. .

A outra démarche de que acima já fa-

lamos, consta das conhecidas instruc-

ções telegraphicas do Senhor Dom Ma-

nuel II aos seus subditos para que es-

tes, convidados a collaborar n'um'go-

verno nacional, não fossem sob qual-

quer pretexto recusar-se, o que repre-

sentaria para El-Rei a quebra solemne

de um compromisso, a falta de obser-

vancia d'um pacto solernnemente toma-

do. ' '

Essa dupla gestão diplomatica não

logrou alcançar .os seus desejaveis re-

sultados praticos. Respondeu o gover-

no da republica que o novo gabinete

fôra já presente ás camaras e não cabia

n'elle, portanto, nenhuma fundamental

modificação! Iam ser creados minis-

tros sem pasta e sub-secretarias de Es-

tado, sendo então convidadas outras in-

dividualidades monarchicas para auxi-

liarem o ministerio. Até hoje.A attitude

d'El-Rei nem por isso deixou de accor-

dar no Reino Unido a mais lisongeira

das impressões. Pode ver-se n'O Dia de

24 de Março um significativo communi-

cado do Times, como todos sabem,?§f,gão

officioso do governo britannico:

0 Times_ publica sob esta epigraphe o co-

nhecido telegramma de Sua Magestade El-

Rei o Senhor D. Manuel e acompanha-o

com _estes muito significativos commenta-

rios: . -.

a v

:O patriotismo e amizade pela Grã_Bre- .

tanha e pelas Alliadas, que determinaram o

Rei Manuel a dar estas instrucções aos seus

amigos, serão profundamente apreciadas

aqui.

A sua attitude é a que deveria esperar-se

d'um representante d'uma Casa Real unida

á da Grã-Bretanha pelos mais estreitos la-

ços de amisade.

As suas instrurções mostram que todos

os seus actos pessoaes e partidarios são su-

bordinados ao patriotisnzía'e hão de dar um.

'valiosa reforço ao govm'no nacional de Por-

tugal, durante a guerra».

Ligue você esta série evidente de fa-

ctos com a repentina mudança de atti-

tude a nosso respeito por parte do ple-

nipotenciario britannico em Lisboa,

que ainda ha poucos dias offereceu um

jantar no seu palacio ao Senhor Duque

de Palmella, com a assistencia dialgnns

fídalgos portuguezes e a absoluta ex-

clusão de elementos republicanos, e ne-

gue se fôr capaz de negar, que os fun-

dos monarchicos teem subido mais em

Inglaterra nas ultimas cinco semanas

do que baixaram (e Deus sabe se baixa-

ram) nos ultimos cinco annos. Até já se

fala n'uma embaixada' maçonica a Lon-

dres do Grande Oriente Luzitano para

attenuar d'algum modo as altas vanta-

gens obtidas nos círculos officiaes ingle-

zes pela diplomacia do Rei de Portugal.

Alcançaria Sua Magestade da Ingla-

terra promessas positivas a favor

da causa realista que tão superiormentc

simbolisa e representa? Ou terá apenas

podido obter que o govcrno britannico

se desinteresse da questão de regimen

ao ser posto o problema portuguez na

proxima conferencia da paz?

Seja como fôr, lembremo-nos hoje e

sempre de que o Senhor Don Manuel II

nunca se esquece dc nós, nunca se es-

quecendo do Principio Monarchico que

durante sete seculos de Historia fez a

grandeza d”esta Terra c d'este Povo.

Permitta Deus que todos os seus sub-

ditos comprehendam hoje o sacrifício

que em nome da'Patria lhe é imposto.

Calcm-se na guerra aggravos e re-

seutirnentos gerados na paz, discipline-

se politicamente a consciencia da Na-

ção e saiba ella, cumprindo as ordens

d'El-Rei, cumprir o seu dever. Está o

meu pobre amigo convencido d'estas

verdades ?

Espero que sim e com isso me lison-

geio. Para a semana quero falar-lhe da

guerra. Você é um germanophilo in-

transigente, eu, todos o-sabem, defensor

convicto dos alli'ados. Tentarei mostrar-

lhe que não se pode ser, a um tempo,

bom allemão e bom portuguez e sobretu-

do que germanophilismo e liberalismo,

são termos, hoje mais do que nunca,

absolutamente incompatíveis.

ALBERTO MONSARAZ

. CONDB DE MONSARAZ

Aos nossos assignantes

 

Já começamos a enviar para as estações

do correio os recibos d'assignaturas' corres-

pondentes a um semestre. Rogamos aos

nossos presaros assignantes a especial fine

za de os pagarem logo que elles lhes sejam

apresenatdos. Assim nos evitarão grandes

prejuizos.

Para elucidação dos nossos assignantes

reproduzimos aqui, mais uma vez, a nota

que publicamos no numero 19 d'A Ideia

Nacional e que é do theor seguinte :

Quando A IDEIA NACIONAL se viu

forçada, pelo exílio do seu Director, a inter-

romper a sua publicação, muitos dos nossos

amigos tinham já pago o rimeiro trimestre

da sua assignatura, não c egando todavia a

receber os 24 numeros a ue tinham direi-

to. A'quelles dos nossos eitores que dese-

jem ser indemnísados do prejuizo soffrido,

pedimos o favor de o participarem ao Snr.

Victor Falcão, Secretario Geral da IDEIA

NACIONAL, Rua da Emenda, 45 r/c'-Lis-

BOA, afim de lhes ser enviada gratuitamen-

te esta Revista durante 6 numeros, a que

teem direito.

u
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~ ~ _Poli___'

JOÃO DO AMARAL

I-A Monarchia. POI-ruguuza.

  

EDI ao sr. presidente do mi-

nisterio que houvesse por

bem definir o seu conceito

de União Sagrada, para

l Í - que a imprevidencia de

l A uns ou o banditismo e 'o

desvario d'outros 'não allegassem moti-

vos de ignorancia em defeza dos seus

desacertos. Tendo noticia de que o sr.

presidente do ministerio tomára parte

n'nma sessão patriotica realisada em

Evora, apressei-me a procurar, na as-

corosa gazeta que s. ex.“ fundou, o re-

lato das suas palavras. Esse relato deve

ser incompleto. O chronista não poude

certamente fixar os trechos ein que a

doutrina do discurso foi superior ã sua

mentalidade e transmittiu-nos apenas

aquelles em que o sr. Antonio José

d'Almeida se mostrou inferior á nature-

za dos seus deveres para com o paiz.

D'este modo, não encontro materia para

render ao chefe do governo as homena-

gens que tão agradavel_ me seria dever-

lhe, #este doloroso momento em que,

por amor da Patria e de El-Rei, a nossa

benevolencia, a nossa boa-vontade e a

nossa mesma intelligencia, devem per-

doar e supprir a natural incapacidade

do regimen republicano e dos seus prin-

cipaes servidores.

E' lastimavcl que o convívio d'essa

heroica província alemtejana onde, des-

de Serpa a Alcacer, cada pedra e cada

leíva rememora ,os trabalhos dos nos-

sos Reis em prol da fundação e prospe-

ridade da Patria,-é lastimavel que esse

ambiente de gloria e de virtude não te-

nha imposto á sensibilidade revolucio-

naria do presidente do mirjisterío o cul-

to das realidades historicas que consti-

tuem o patrimonio nacional e que são

hoje a melhor e, quasi unica razão da

nossa existencia. A Monarchia Portu-

gueza commetteu erros, teve defeitos e

atravessou crises violentas : esse é o re-

verso doloroso de todas as obras huma-

nas, as mais perfeitas e proximas de

Deus. Mas recordem-se, muito embora,

os seus erros, os seus defeitos e as suas

crises ; nenhum portugch tem, no en-

tanto, o direito de esquecer que, apezar

de tudo, é ao seu esforço genial, á uni-

dade da- sua politica interna e externa,

á sua previdencia e ao seu prestígio, que

nós devemos tudo quanto possuimos.

 

II-A her-anca. da Monarchía

  

Affirmou o sr. presidente do minis-

terio que o governo actual está expian-

do os erros da Monarchia. Mem nem

elle nem o chronista da sessão se digna-

ram dizer-nos quaes são esses erros que

tanto pesam agora sobre os vergados

hombros do governo.

A situação financeira do paiz, á data

da implantação da republica, era, na

douta opinião d'um ministro republi-

cano, notavelmente desafogada. Seria a

monarchia culposa de que, passados

seis annos, essa situação financeira se

tenha de tal modo aggravado que nem

os proprios fautores da nossa ruína

ousam tomar sobre si a responsabilida-

de do mal que nos fizeram?

A constituição monarchica, marcan-

do ao catholicismo um logar de privile-

gio na vida social portugueza, garantia

a unidade moral e religiosa da Nação ;

de quem foi a culpa se, ao cabo de seis

annos, a paz interior se viu perturbada

por divisões confessionaes, sempre

prestes a atearem esse fogo de guerra

civil que as divisões politicas accende-

ram ?

Bastantominguada estava, quando a

Monarchía cahiu, a nossa força militar

e naval ; não ha entretanto nenhum pro-
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físsional competente que, após as sa-

bias lições da guerra, hesite em pronun-

ciar-se sobre a superioridade da organi-

sação militar que a Monarchia nos le-

gou. A republica substituiu, destruiu

essa organisação ; de quem foi a culpa?

A ordem publica tinha ainda nos ul-

timos tempos da Monarchia uma feição

de 'tranquillidade normal; depois de 5

d'Outubro, já por effeito das persegui-

ções movidas contra a população conser-

vadora já por effeito da legislação de-

mocratica, individualista e libertaria, a

« paz interior não cessou de ser perturba-

da por gréves e motíns, pela lucta das

classes e dos partidos. A culpa de que

foi? '

Seja qual fôr o aspecto por que se en-

care esta questão, ninguem de boa-fé

poderá negar que seis annos de republi-

ca apenas conseguiram fazer mau o que

era bom e tornar peor o que era mauJO

sr. presidente do ministerio nunca ou-

saria contestal-o se quizesse ou podesse

render-se ao testemunho impessoal dos

factos. De resto, nem a elle nem a ne-

nhum dos outros caudílhos republica-

nos cabe a maior responsabilidade da

desastrosa solução que teve o problema

nacional. Os males que soffremos são

effeitos constantes d'uma causa cons-

tante ', não sou eu quem o diz ; é a his-

toria que o demonstra _z em Athenas,

em Paris ou em Lisboa, os vícios demo-

craticos a que Platão se referiu, produ-

ziram sempre a corrupção dos homens

e a desorganísação das sociedades.

III-Os erro¡ da. Monarchia

  

Além d'este patrimonio d'ordem eco-

nomica, politica e moral, na verdade

bastante mingoado e compromettido, a

republica herdou da Monarchia todo o

capital e todos os juros de uma obra di-

plomatica cujo alcance prodigíoso se re-

velará logd que seja fcitaa historia da _

actual conflagração europeia.

A alliança ingleza,a melhor conquista

d'essa obra diplomatica, foi empreza da

Monarchia e, especialmente, da dynas-

tia de Bragança. Succcderá, por acaso,

que o sr. presidente do ministerio, as-

sombrado peles pavores d'uma guerra

a que essa alliança nos conduziu e sen-

tindo renascer dentro de si os odios de

ha vinte'annos, a ella tenha querido re-

ferir-se quando se lastimou de estar ex-

piando, no governo, os erros da M nar-

chia ?

IV-Os verdadelron erros

 

Não creio, embora tudo possa espe-

rar-se d'um orador que facilmente se

deixa possuir por esse dom da improvi-

sação caracterisado, segundo Taine,

pela falta de reflexão quando se pensa

e pela falta de exactidão quando se falla.

Para mais, estes defeitos de reflexão

e de exactidão resaltam fortemente

n'outros pontos do seu discurso. "

O tropel desbocado das palavras que

sahíram dos labios do chefe do governo

nada respeitou, nada, nem a verdade

dolorosa do presente nem a luminosa

verdade do passado. Assim, fallando

dos jesuítas, teve estes conceitos singu-

lares :- to jesuíta é o mystificador que'

ao prestígio da Patria antepõe os inte-

resses da seita e que nas travessias do?

lorosas das nossas naus, quandoo mar

parecia querer enguliI-as, Magal-as, no

com/'ez dos narios entoa'ua miseréres em

vez de 'incutir coragem...› Na conscien-

cia d'este governante não ha,como sevê,

um recanto de piedade para os jesuítas

francezes que hoje fazem á Patria o sa-

crifício heroico das suas vidas. Não ha

sequer; no vazio do seu cerebro, a grata

memoria do que Portugal deveu aos

missionarios heroicos da sua Civilisa-

ção, da sua fé e do seu prestígio militar.

Como pode conduzir os destinos d'um

povo, o homem cujas palavras teem es-

te vago sabor de sacrilegio e de menti-

ra? '

JOÃO DO AMARAL  
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Alguns dos convivas do primeiro

em 9 de Maio de 1915

Sentados, da esquerda para a direita:

d'A zerz'edo Castello Branco, Domingos Garria Pulido. .

Em pé, da esquerda para a direita:

jardim, Dr. Carlos Braga e Dr. Anton-io Emilio de Almeida A zm'edo.

Na proxima terça-feira, 9 do corrente, às

oito horas da noite, realisa-se no Grande

Hotel Central o segundo jantar dos colla-

boradores d'A Ideia National.

A esse jantar presidirá o sr. Conselheiro

Dom Luiz de Castro, Conde de Nova Goa, e

Welle tomarão parte, além dos collaboratio-

res d'esta Revista, grande numero de per-

sonalidades que se interessam pela obra por

nós empreliendida. As adhesões devem ser

dirigidas ao Secretario Geral d'A Ideia Na-

cional até 7 do corrente.

Nas vespcras d'esta reunião da élile da

opinião monarchíca vem a proposito lem-

brar o que. foi o nosso primeiro banquete,

realisado ein 9 de maio do anuo passado em

Coimbra.

A nossa gravura representa

collaboradores e amigos d'A Ideia Nacio-

nal, pliotograpliado
s momentos antes do

banquete no patco da Universidat'le.

l'residiu o nosso querido amigo e eminen-

te collaborador sr. Conselheiro Ayres dc

Ornellas. Na mesa de honra toma 'am logar,

entre outros, os srs. :

Conde de Bertiandos, Conselheiros Ayres

alguns dos

Capitão joão d'Almeida,

d(- Ornellas, José de Azevedo Castello Brau~

co, Antonio Cabral, José Jardim, Costa Al-

leinão, Conde e Vinhó e Almedina, João de

Almeida, Dr. Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo, Conde da Ponte, Dr. Carlos Bra-

ga, Conde da Aurora, D. José Manuel de

Noronha, Dr. Alberto Monsaraz, João do

Amaral, Luiz d'Almeida Braga, Dr. Anto-

nio Sardinha, Dr. Pires de Lima da Fon-

seca, Francisco Ramalho, Caetano da Costa

de Macedo, Antonio Monteiro de Proença,

Januario Pereira de Macedo, Antonio Meu-

tles Alçada, Fernando Salazar, Americo

Garcia, Dr. Alvaro Cabral Imnrciro, Luiz

Vieira de Castro, Francisco Caracol Soares

Victor, Dr. Francisco Pinto Teixeira, An-

tonio Vit-ira de Carvalho, Dr. Raphael .Ba-

ptista Nobre Sobrinho, Dr. Gonçalo Chris.-

tovam de Moyrvlles Teixeira Coelho, José

d'Almeida Azevedo, Padre Adriano Moniz,

Dr. Carlos d'Almt-ia Braga, Dr. :Sebastião

José de Carvalho, Dr. José Antunes Maia,

Dr. Antonio Maria Antunes Maia, Mario

Correia, Dr. Joaquim d'Almeida Braga, Dr.

José PeiXoto Pontes dc Carvalho, Francis~

ro de Abreu Castello liranvo (Fornos), Dr.

Dr. Antonio Sardinha. Conde de Vinhó, Homem. ('hristo Filho, Cond." da

Antonio Thomaz d'Abreu Freire do, Azeve.

(lo Bourbon, João dc Abreu (Fornos), Af-

fonso Augusto Duarte, Dr. Antonio d'An-

tas de Barros, Dr. João Brito e Silva, I)r.

Antonio Rodrigues Pinto, ett'., etc.

Na mem foram recebidos telegrammas de

solidariedade dos srs. Conselheiros Luiz de

Magalhães, D. Luiz dc Castro e José Lobo,

Rocha Martins, Jorge de Mendonça, Victor

Falcão, Dr. Valle (“.uimarães, Jayme Duar-

te Silva, Moreira d'Alrueida, Filinto dc Mo«

mes, dr. Alfredo Pimenta, Conde e Viscon-

dc, do Ameal, Pedro de Saude Maria Ayres

de Campos \'ieira da Motta (Ameal), J. M.

d'Oliveira Mattos, Carlos tl*.-\1111eitla, Ma-

nuel Dias Pimentel Junior, (lr. Adolpho

Guimarães, Adrião de Moura Foi'jaz dc

Gusmão, Joaquim Correia Coimbra Leitão,

José Miranda, dr. José Maria de Góes Meu-

danha Raposo, Antonio de Asis Teixeira C.

de Magalhães e Menezes (Felgueirasl, An-

tonio d'Olivt-ira Salazar,- dr. Fortunato dc

Almeida, João Francisvo Ca aco, Antonio

dos Reis, José de Saiutc-Maric lit' Moraes,

dr. Carlos de Sac-aura Botto Pinto de Mas-

carenhas, Godinho dt- Mattos, dr. Gonçal-
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iantar da «Ideia Nacional» realisado em Coimbra,

Bertiaudos. (AONSCHH'ÍI'U josé

Conselheiro A ;Wes de O-rnr'llas, Consuiheiro Antonio Cabral, Conde' da Ponte, Dr. josé

ves Guimarães, l). Miguel Osorio Cabral de

Alarcào, Visconde de Fijó, dr. Mario dt-

Aguiar, li. Tinoco, dr. Hampayo Maia. A.

Rainha, José Antonio Dias Pereira, Fran-

cisco Augusto Martins de Carvalho, Padre

Antonio Luiz de Oliveira, Pedro de Masca-

renhas de Lemos, Padre João Augusto An-

tunes, Capellão Moço Fialgo da Casa Real,

dr. Bernardo de Madureira, Francisco Bar-

reto do Sousa Alvim Caldeira Castel-Bram

co, Emilio Faro, "adro Antonio Antunes,

Cala-11:10 Naval, Antonio Barata de Tomar

l'creira Coutinho, dr. Mario Ramos, Anto-

nio Augusto dt- Mattos Mascarenhas dc

Manccllos, José Augusto Gaspar de Mat-

tos, dr. Luiz Maria da Silva Ramos, Nuno

dc Mouar Teixeira, José Telles, (lr. Anto-

nio Homem dt- Mello, Conde de, Águeda,

dr. Manuel Gonçalves Cerejeira, José Ma-

ria de Abreu Freire. José Freire de No-

vaes, dr. Alberto l'inheiro Torres, Alberto

Ribeiro Dias do Costa, etc., etc.

Estamos curtos de que o segundo jantar

da Ideia Narian dcu'n'ru'ú com o mesmo

caloroso enthusiasmo e revestirú o mesmo

brillnlntismo.



»A ÍDEIA NACIONAL

  

«
"'31. . o .

7 Do sr. Guilherme Santa Rita; co-

ínlwcido por Santa Rita Pintor, recebemos::

seguinte carta, que publicamos_ por dever de

_lealdade e. pela consideração pessoal que nos

,me-race o seu auctor :

Lisboa, 2'9 de abril (ie-1916. A

',Fñt'urismo

Meu presado HomemChristo :

" V. é umaicreatura_ apreciabilissimas-l-_S'

::um negocio arrumadoí ,não se tallamars

”_yn'i'Ssom com_ trezentos mil milhoes

de macaeos!.., Praticamente!... ' ~ V

tQue intempestiva local_ aquella'sua 'sobre

"o uturís'mothue inteinpestiva, externpora-

raca, egtudogo mai'S'quer. quizer! Que des:

:graças mthst'eas São_ 65653016.“ prçye

g para o utugo. . nacionalidade.. e. de, _que

«aguelles a que_ v.. chama futuristas seriam

:os causadores? Porque 'v.-ua ancia de col-

-l ar: em. alguem as«=euipas* deerros que v.

sa ' de sobra dejquem _sãoedeterminou

chamar futuristas atodas aslcquslas más

'que' lia por' cá, desde a desorganisaçao_ das

-' repartições; publicas - até á anarchia da 'v1 da

enacional., Isso que-sentido tem? Para que

..smam as ?palavras:_, senão para definir

ideias? Que deploravel exemplo__de _anar-

éhia mental não dá' sz com a sua infeliz no-

"talv * ' - ' - -

:-› .1V. tem a obrigação de saber o que'égo fu-

.turismo. .V. 'tem sobrigaçàorde saber que,

hituri's'ta'declarado, em Portugal,_'ha só mn,

"que sou eu. A sua phrase (futuristas cons-

Tc'i'entes e inconSeiente's": é' uma reservas'em

:habilidade 'O hrturismo não 'admitte incons-

cientes. V. tem a'obrí ação de O'saber, por-

que tem a obrigação (e, 'saber ,o que_ é o fu-

turismo, E, se não sabe 0' que e le é, para

- nee'm'preiga o termo'?,?'13riste'exemplo o seu

;anarehia mental, repito-lhe.: '- .

, ,. _ A' ,bastam _as.difí_iculd. des_..que_ a cha-

'm'alda critica portuguez'a cria' ao desenvol-

Íviinento de qualquer-grande ideia artistica.

Bem 'bastam essas. Que lamentavel é vel-o

debraçb dado cem toda essa imprensa_ com

' qnev., nfoutros pontos, nãose associa de

bomg'radol'

"QV. conhece-me'bem, sabe qual tem srdo a

.aninha vida de trabalho artistico, de esforço

_constante e consciente. EV; sabe que. esse

t abalho tem sido todo, de ha annos para

'é

“um esforço honeisto e probo merecia mais

consideração da parte de alguem que, por se

,intitular defensor do bom senso, devia im-

pôr-se a suificicnte disciplina mental para

esar bem as suas palavras, medir bem os

.eus'efieitos, e avaliar bem o alvo em que

iam bater?

.. V. foi amigo do Marinetti em Paris. Leu

,os seus livros nos exemplares que elle pro-

i'prio lhe offereceu. Foi _commigo-recordo-

me perfeitamente- ouViI-o algumas vezes

no seu esforço heroico de propaganda, ás

conferencias que elle realisava na casa

Bernheim Jeune. Conhece portanto, por a

lord por a ouvir, o caracter absolutamente

nacionalista da sua doutrina, o seu caracter

absolutamente anti-anarchico. Não com-

prehendo portanto como v. poude justapôr

as alavras cfuturismoa e «anarchian .Essa

ap roximação não é verdadeira, elo sr. sa-

'be muito bem que não é verdadcira. Então

faça o que é o seu dever. Diga ao publico do

seu jornal 0 que é de justiça dizer-lhe para

elle e para mim. E fica a cousa arrumada, e

não se falls mais n'isso...

O seu amigo Pintor para o servir

Santa Rita Pintor

N'esla carta ha ousadias de linguagem a

que se não d 'veria ter deixado arrastar o 7'0-

'ven futurista e que., sc se tratasse de qual-

quer outra pessoa, castigariamos duramen_

tc. Mas o sr. Santa Rita. Pintor tem-nos da-

do muitas proa-as de consideração, foi das

primeiras pessoas que nos 'visitaram na es-

quadra da Boa l'ista quando ali estivemos

preso e não seria justo quc o seu arrebata-

mento dc hoje nos fizesse esquece-r a sua

gentileza de sempre. ' ›

Enganou-sc dc resto redorLMente o sr.

pintor Santa Rita, se julgou, conto parece,

a dentro do futurismo. Não. acha v. _que_

 

'que'pe-nsa-uamos n'elle quando escrévémo's

o pequeno artigo que Mónaco“ a carta ner-

.vosa “encima deixamospublicada. Nun-

ca 'vimos ostrabalhos do '51.' Sanla_Rita Bin;

:tõr' c' ignorauamos absomtamçnte duck o sr.

"pintor santa Rita fo'ssc futurista.: k'

'Dissems' 'e repetímos que o futuri'smo 'é

,uma nova, [anna daonarchiaespirllual em

que se dcbatia 'a Europaantes da, 4 _ _0.

Os leitores d'A Ideia Nacional compram.

deram-nas 'muito bem qué't'eMOS'recebi-

do dezenas de. curtas ' e:MPMuso.'fNão_'fo-

»mas _a pretensão (requerer convencer our.

_Santa Rita Pintore omquantop_ moço-.artis-

ta'sc limitar a'expõrosí'seus quadros' nas' pa-

redes do seu qua'rtoíie' a' fazer propaganda

aumentei:: duzia de maduros' ,maqaea'dbres

da Martinho; *pouco- oga agulhas. preoccu-

¡Pa-m as mas. bizarras _excentricidades, ~ p _

' 'E ponho'je'basta deituturismo. .'Estoux'a

wiiaçaràme 'e ~a 'nia'çar- os lcüorçs-.Ea'tirnarei

,não 'ser obrigado a 'discutir,nwavmrrteseste

.assamptp,com orsr.. santa-Rita para não ter

gua o melindmr. .E ,procurareiesq-uecer que

' pintor, 'visto' que, merecendo-me Gomide-

'ra'ç'ão a sua'pe'ssaa,¡comb futurista só 'ch po-

deqinspirardesprezoa sua..pintura. ' '

rCaso: dia @inata "

  

. honrou os som E vim
l

' ' ' lsr. dra“(famara Salddanlia responder¡ na

saujomal dmota publicada-no nosso 'ultimo

numero a¡ seu respeito, com um artigaçlho -

falto de ;jrammaticajno qual procurava i-n-

compatibilisar A Ideia Nacional com a opi-

nião 'catholi'ca'portúguezm como já fizera

anteriormente com os nossos_ _'pr'esadospol-

' léiÍas A'NâçãóieÍ) Día'.

O. _distância ,clinica especialista de, 'vias

Minorias, ,recebeu rir/'imediatamente a. caHa

seguinte 2_ _ , o _. _ ,

Sr. director ' . . Í

;artigo 'que'di'z res cito á Ideia Nacional pu-

blicado esta man ã _na Ordem. e assigna'do

por_ V. Ex!A e não lhc esc'onderei a minha

surpreza .por vêr' a malevola intenção' com

iqúeV. Exé" procura'iricoinpatibili'sar os ca-

. .tholicos com a ReviSta- que eu .dirijo. Não

sei o que inspira ,a sua attitude que me

não parece a mais correcta nem a mais leal :

não_ nero comprehender para não ter de

quali icar. .

f A Ideia Nacional conta entre os seus col-

laboradores effectivos algumas das figuras

mais representativas da- opinião _catholica

portugueza ; a Ideia Naçiorwl desde que co-

meçou a publicar-se, em"“março de 1915, até

hoje, e quer na primeira, quer na segunda

phase da sua mistencia, não tem cassado

de defender com o mais ardente enthusias-

mo;a Verdade'ütholiêa_ aos d mitos e inte-

resses da Egreja ; Á Ideia Aaçionalitanto

no numero de q'ninta-feiràsanta com no

numero de hontempublicava artigos que

não podiam. deixar a menor duvida no es-

pirito dç-niiiguéíii sobre as 'sims intenções

e a sua sinceridade. i

V. Ex.l podia gostar ou não gostar da

pagina_artistica publicada pela Ideia Na-

cional. As preferencias e os gostos de V.

Ex!l interessam-me pouco e pouco interes-

tambem com certeza a opinião publica

d'este aiz que talvez conheça as suas apti-

dões c inicas mas desconhece inteiramente

as suas faculdades de critico de arte

e nem sequer poudecomprehender ainda

como é que V. Ex.“L appareceu .d'um dia pa_

ra o outro transformado em jornalista e di-

rector d'A Ordem.

V. Ex.a podia mis gostar ou não gostar

da pagina d'A l cia Nacional. Mas o que

não podia nem devia era pronunciar a pala-

vra blasphcmia tratando-sc d'uma publi-

cação catholica que eu dirijo. Foi isso que

me magoou e n'isso consiste a sua princi-

pal iucorrecção embora V. Ex.“ pareça não

ter dado por ella, certamente porque estan-

do acostumado «á apparente insensibilidade

corn que os seus clientes suportam as tortu-

ras que lhes inflige, julgou que eu suppor-

tnria corri a mesma paciente uisensibilidadc

as suas impertinencias.

A malevola intenção de V. Ex.“ a que aci-

ma me refiro resalta mais nitidamente aiu- _

da (lo seu arrasoado de hoje. V. Ex.“ não

d'À ordem-Acabo de ler o f

tem grammatica, mas tem veneno, e em

tanta quantidade que conseguiu envenenar

em menos de dois mezes e meio as relações

de estreita solidariedade e sympathia que

ligávanr os monarcln'cos aos Catholicos por-

tuguezes. i v' . 4 .r - ' .

V. Ex.l é novo na politica e no jornalis-

mo” ; Surgiu d'um alçapãode magica,_pouco

antes do Carnaval, a provam toda a gente,

amçnosprezar toda a- gente, como é'velho

costume-dos mascarados n'essa quadra 'do '

anno'f as outras mascaras desapparecer'am

antesí'de quarta-feira de Cinzas'. 5V; En'.l

continuou a ser director.d“'A @ida-m semi se

lembrar que tinha terminado a sua'rnissãp

_elqge_ ,é unprudentecontinuar depois, do

Carnaval'a commetter *proezas que só no

carnaval se- toleram; D'ahi o metter-'se a

.provocar e censqu com' edantismo insup-

,portavel' o nossavelhow_ lega A .Nação que

devia \inipôr maisrespeito á sua inexperien-

'te inocidade,"o “nosso *illustre companheiro

de lucta que dirige O Dia a-quem todos de-

;vemos serviços assignalados,:'e,' finalmen-

_te,_./l Ideia Nacional que commetteu o gran-

de e. horrivel crime _de publicaram desenho

' ue-irritou os seus nervos sensíveis de es-

.t eta improvisado. _ › .' -

secs meus collegas tiveram a' paciencia

,dep aturar, façanne V, Enio favor de acre-

ditar que eurnão estou na mesma benevola

diâposrção. Nem 'lhe açceito-lições nem' lhc

tolera reprimendas por. ue'lhe não“'reconhe-

ço antiguidade nem cat eg'oria para desem-

penhar o. diificil. mister de censor. '

Está Y. Ex.l muito bein_a-cli_riicar vias e

não liesitarei ?em recommendar a todos qs

meus amigos que se utilisemí dos ¡seus-ser-

viços ; mas nem elles,-nÍem eu!, toleraremos

.que V, Ex.a continue a .querer passarmos

i“jilóinas de bons catholicas 'elenvenena'r _as

nossas intenções. _I ' *_ 3 7 ' ' - ' '

Por. acaso, vejo que no numero de hoje do

seu jornal em que é_atacada a_ Ideia' Nacio-

nal o seu appello urge-nte «Catholicos,'aju-

dae A Ordem» ficou sem resmsta. E' ofcas-

, figo da audacia' corn que VE Ex'zllos aconse-

lha a'desajudar os seus~collegas.l .

Agradecendo-lhe a publicação d'esta car-

ta no seu proximo numeroeno local'onde

foi 'inserto o artigo querne diz' respeito, _co-

mo mandam as praxes jornalísticas-'e a

pria lei, sou de V. EX!, etc.

Lisboa, 28 de abril de 1916.

HOMEM Cursro FILHO.

O sr. Camossa recebeu, leu e enguliu gos-

tosame-nte mas não publicou a carta: Ahi fi-

ca castigado como merecia a imperfinente

audacia do moço e 'venenoso confraria, que

'não sendo capaz de encantrar leitores para

o seu jornal emprega o melhor da sua clini-

ca actividade lançando o descredito sobre os

seus' collegas. Esperamos que o rcbarbati'vo

doutor nos não obrigará a 'voltar ao assum-

pio. l

› MARIOÁSÃ CARNEIRO

Sui'cidou-se em Paris, sobre a 'collina

bobémia de Montmartre, o escriptor-poeta

Mario de Sá Carneiro. O nosso _pensamento

evoca, n'um momento religioso, a cxtranha

figura d'este moço, a par de quem viv'emos

muito tempo, n'essa camaradagem de aspi-

rações e sonhos que une .as almas e os tem-

peramentos mais oppostos, desde ue uma

ora se tenham sentido irmana os pela

mesma ancia de novo e rebeldia. Essa hora

prima“ da tvida, jnlgamol-a nós quasi sem-

pre a ante-camara da gloria ; afinal, se pa-

ra uns é a aurora da realidade, para outros,

como Sá Carneiro, é apenas o luminoso

peristilo da Morte'

Não podemos ou não queremos apreciar

o que vale a pequenina obra do suicida. Na

sua arte Vivia-se uma vida sensorial

que nós reputamos morbida c deleituosa ; o

seu espirito era antipoda do nosso e sem-

pre, em nome das eternas leis da belleza e

da disciplina, condemnáinos a sua esthética

bizarra. Estamos mesmo dolorosamente

persuadidos de que a obra de Mario de Sá

Carneiro não poderá sobreviver ao logico

fecho que o suicidio pôz na anarchia espiri-

tual da sua vida ; temos porém de confessar

ue este suicidio lhe deu, perante os que

il'elle duvidaram, um tragico accento de

sinceridade.

pro- ~

 

A nossa piedosa sympathia segue a sua

alma para além da7vida ; -por isso,'deseja-

.mos ardentemente que Deus lhe tenha cou~

cedido,ran_te_s que o seu espirito mergu-

lhasse-para sem re no _nrysterio, uns pou-

'cos segundos de ucidez, bastantes ara que

:elle murmurass'e,- em contricta' desculpa,

'aquelles Versiculos de Job 2- ¡Senhor! a

minha alma tomou tédio á minha vida...)

1.0 'os MAIO

' - Festejemos nós tambem o dia em que dos

sub-solos da miséria e da injustiçalsóbe até

'ao ceu um de' profunda de revolta e de es-

perança. Não os .ouVem, talvez, 'aquelles

que uma lucta de interesses pessoaes e par-

tidarios traz de todo absorvnlos. Mas nós,

partidarjos'hde uma, Monarchia dentro da

-qual o syndicalisrno operario tem uma func-

ção organica a deseni enhar, não podemos

deixar de escutálàos. assarao anno's e au-

nos, antes que. a: verdade monarchica rea-

:dq'uíralentr'e os proletatiecre ,os simpleS. o

seu magnifico e antigo' pr_e§_tig'io._Entretan«

to, para que seveja ue essa verdade já

seduziu a intuição d'a guns espiritos, re-

-cordemos as palavras proferidas pelo velho

Bebel, enrrespostaa Jaurés, no congresso

socialista de Amsterdam : ; _

-_-(De certo modo, eu devo ser o advoga-

do da Monarchia' 'contra os senhores. Em

França, quando uma g'réve rebenta, 'manda-

se contra operariosla infantaria, a ca-

vallaría e a, artilharia. Entre nós, não. Por-

quê_ ?› Porque. a Monarcliia, e'm face da, lucta

" as'classes, não 'póde'coinproñíettâr-se com

;uma d'ellas,;..tcm descontar com todas, isto

é, com, o-po'vo, ,Uma repglblica éhde certo

modo, o governo da classe burgueza...¡

_ .Estas palavras do allernão Bebel foram

'corroboradas por v-Guesde, ?ministro do

textual' abinete francez. 'Mam «mais lucida-

mente 'o que ambos, fala o syndicalista So-

_rel- quando diz :-_-La démob'ratie est_ le pays

de'cocagne des, fin'anciers sans "scrap-ala.

Os operarios portu'gueze's eti'a'ín; melhor

do que nin nem, fazer rilhaute's depoi-

rnientosem avor d'esta these...-

*Prata da. casa « ; l

 

L. , É ; __ . _- ALFREop.r-IMENTA

-0 nosso querido amigo e' eminente colla-

borador sr. Alfredo Pimenta está sendo

objecto d'uma cam auha violentissima por

parte do orgão cvo ueíonista.

. Não intervimos na questão por ue o sr.

Alfredo Pimenta sabe muito bem ãeíender-

se e não precisa portanto para isso do nosso

concurso.

Mas desde que Alfredo Pimenta é nosso

intimo amigo e collabora effectlvamente

na Ideia Nacional, não podemos deixar de

lhe affinnar aqui ublicamente e claramen-

te a nossa decidi_ a e incondicional solida-

riedade. Em qualquer campo onde tenha

de se defender dos ataques 'de que está sen-

.do alvo, Alfredo Pimenta ,conta absoluta-

mente comnosco.

Temos pelo'seu talento e pelo seu cara-

' cter a mais viva admiração. As injurias que

lhe dirigem os seus adversariosnão o dimi-

-nucrni a nossos olhos, antes o levantam e

nobilitam. .. .

A' Ideia Nacional, em'peso, está a seu

lado.

'CHRONICAS' MILITARES

A Ideia Nacional obteve do sr. Mendes

Amaral, tenente de artilharia, que se en-

carregasse de dar aos seus leitores, não só-

mente aapreciação (la marcha de ucrra,

como tambem uma collaboração eliectiva

sobre assumptos respeitantes á nossa defe-

za e. orwanisação militar. Essa collaboração,

escusaão seria dizel-o, tem uma feição es-

trictamente technica, representando para

nós um favor tanto maior quanto é certo

que são bem diversas das nossas, segundo

cremos, as opiniões politicas do illustre of-

[iciaL

Da competencia com que o nosso colla-

borador tratará estes assumptos são garan-

tia sufííciente a reputação de saber eitaleu-

to do ue ;rosa entre os seus camaradas, o

logar e primasia que occupou sempre no

seu curso brilhantissimo e os estudos nota-

vcis que tem publicado por vezes na Rev-¡s-

ta de Artilharia.
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Uma bastarõa õe D. Joãovi
POR

_ ROCHA MARTINS

_UA Alteza Real o Principe 'sobre a creança, do drama que era pre-
l

Ã D. João nem sempre fôra o

homem sisudo, d'uma gra-

ve e ponderada conducta, a

occultar esperteza e até es-

. pirito. Tambem, longe das

vistas dos seus frades de Mafra, galan-

teava e amava'. _

Foi entre as ruas de murta e loureiro

dos jardins de Queluz que sentiu o cora-

ção bater-lhe, pela primeira e talvez ul-

tima vez, nos arroubos do amor.

A neta do marquez de Marialva, D.

Eugenia José de Menezes, fôra quem

enleára essa alma moça de principe nas

suas graças senhoris ao apparecer _ao

serviço da princeza D. Carlota Joaquina

esposa de D. João.

Toda gentilesa e formusura com o

seu vestido d'arminhos, enchendo de ro-

sas dos canteiros reaes o decote do ves-

tido a engalanar o puro seio, sentia nos

olhos do principe o ardor de quem seria

capaz de murchar essas flores apanha-

das n'um devaneio de donzella.

Não' era bello o filho de D. Maria I

mas trazia em si o prestígio da realeza

e soubera falar com a sinceridade de

quem ama, queixando-se da sua vida

árida, da sua existencia que desabro-

chava agora para a paixão. D. Eugenia

de Menezes, com essa ternura irreflecti-

da do primeiro amor, não soubera fugir

aos galanteíos.

Os bosques de Queluz viram-nos tro-

car os' seus beijos á luz do luar, satyras

e tritões sorriram a seus amores defe-

zos, ás suas escapadas felizes por entre

os laranjaes ; as aguas ouviram as suas

confissões e as figuras da Fama com as

trombetas resoantes não as foram repe-

_tir.

Tinham comsigo a cumplicidade dos

bosques de myrtho, das sereias, dos

bancos recolhidos nos seus caraman-

chões e até a dos melros que só ao alvo-

recer cantavam a dizer-lhes para se re-

colherem.

Foi um segredo aquelle amor do prin-

cipe e da açafata até ao dia em queella,

de lagrimas nos olhos, ruborisada, tre-

mnla, disse ao seu real amante que sen-

tia o castigo d'esse amo'r culpado no ser

que lhe estremecia nas entranhas.

D. João ficou aterrado. Não pensou

em procurar na sua ascendencia d'amo-

rosos, paes de bastardas e de princ1pes

legitimados, o exemplo a seguir. _

Sentiu um pávido receio ante a furia

da princeza, titubeou á idêa da côrte es-

candalisada, dos seus frades de Mafra

a darem-lhe penitencias.

Procurou maneira de salvar a amante

e de abafar o escandalo que seria um

motivo de gaudio no reinado de D.

João V.

Soccorrera-se d'um amigo para o sal-

var e talvez que os mesmos bosques on-

de tinha soltado os seus gemidos d'amor

fôssem as testemunhas_ da confidencia e

do pedido. _ _

O doutor João Francisco d'Ohverra

Alvares, medico do Paço, physico-mõr,

um letrrado e um sabio,olhou o princ1pe

como a esperar que lhe pedisse os servi-

ços da sua profissão mas apenas onvm

solicitar-lhe para fugir com a sua

amante, recolhel-a u'um convento,

guardar a infeliz das desventuras e pro-

teger a creança que nascesse do seu

amor.

- O quê? l... Aos quarenta e um an-

nos l Com a sua fama de sabio? l... Ca-

sado,já com um filho de quatorze annos

e outro nascido n'aquelle mesmo mez em

que elle pedia o sacrifício ?... Era con-

demnar-se l . . . _

Mas o Principe supplicava, fallando

da sua amizade, da Vigilanma a exercer

   

x

ciso abafar.

O physico-mór cedeu. D. Eugenia de

Menezes partiu de'Queluz com elle, aba-

fando os ais e sentindo o filho a mover-

se no seu ventre. ?lx ' *

Clamon-se contra o sabiou; foi con-

demnado á forca. Elle deixára uma car-

ta á mulher na qual lhe declarava :

«Nada te digo porque tudo sabes».

t

Com effeito a esposa estava tambem

na confidencia ; ouviu a sentença que a

deshonrava e aos filhos e partiu para

Londres onde o marido se recolhera.

N'um convento de pobres monjas em

Tavira naeceu a filha do regente do rei-

no. Ali expiava a neta do marquez de

Marialva as suas culpas e as do real

amante. '

Chegaram os francezes ; andaram em

guerra sete annos na península e já-

mais D. Eugenia de Menezes pnzera o

pé na rua nem deixára de receber a pen-

são opulenta que D. João lhe enviava do

Rio de Janeiro.

A filhinha era o encanto das freiras

e apesar de nascida entre grades não

deixara de ser alegre ; crescera, educá-

ra-se, tinha a graça e a gentilesa da

mãe e chamava-se tambem Eugenia.

Assim brincando nos claustros, cor-

rendo na cêrca, resando com as monjas,

sendo um idolo, chegou aos onze annos

a bastarda real.

Tinham acabado as guerras ; o Alem-

tejo estava livre do inimigo e então am-

bas passaram para o convento de S. Ber-

nardo em Portalegre.

Mais quatro annos viveu ainda a mu-

lher que fôra banida, exhautorada de

todos os seus titulos, por ter amado um

príncipe de sangue.

A filha ficou só entre os muros da

cella com a formusura da sua edade, to-

da a melancholisar-se á idéa do myste-

rio do seu nascimento, embaraçada n'a-

quelle convivio das que chegavam com

os nomes limpos e decidida a não tomar

o véu.

Por este tempo o doutor Oliveira lar-

gára de Londres para o Rio de Janeiro.

Desde que Portugal estava tranquillo

desejava morrer sob o seu sol d'oiro.

Havia dezasete anos que não via a sua

linda ilha da Madeira onde nascera, a

terra portugueza onde medrára. A sen-

tença impedia-o de voltar não fôsse en-

contrar o laço da corda do carrasco.

D. João VI recebeu nos braços o ami-

go que o salvára e ao qual pnzera a eo-

berto da miseria com a doacção da quin-

ta e fazenda importante no Funchal, ao

exilal-o ; encaregou-o de tratar negocios

do Estado em Londres e de não deixar

de velar pela filha do seu amor, agora

desamparada desde que a mãe morrera.

Mas chegara a revolução de 1820. O

Rei desembarcára em Lisboa ; o medi-

co, tornado commendador de Christo e

deputado, tambem pertencia ao Real

Conselho.

Chamára para si a filha do soberano,

enchia-a de presentes e de carícias, go-

sava, emfim, ao cabo do exílio e da con-

demnação.

Seu filho mais velho João Gualberto

d'Oliveira achegou-se um dia á sua bei-

ra a dizer-lhe que amava a orphã.

Não havia, decididamente, socego pa-

ra aquelle sabío.

Se o deixasse casar com a filha de D.

Eugenia de Menezes voltariam as atoar-

das, seria descoberto o mysterio em que

se envolvem' aquelle nascimento.

Poderia explicar agora essa bastardia

real, exactamente n'um periodo de libe-

ralismo e de livre imprensa?!

Seria revelar a falta do principe, nar-

rar os seus amores de Queluz, toda a

historia da freira e provocar dissenções

na família real.

O filho continuava a fallar-lhe do seu

amor, a dizer-lhe quanto o prendera a

formusura da menina tão querida pelos

seus, a sollicitar que os deixasse caSar.

Sentia a felicidade n'esse consorcio.

Novamente o Rei impôz o final dosa-

críficio ao phisico-môr. " '

Continuasse ,a ser para o mundo o

pae d'essa menina malfadada e para

que não houvesse mais duvidas nem as

desconfianças assaltassem os espiritos,

legitimasse-a, tirando assim a seu filho

a ídêa de tal união.

Com o coração despedaçado apren-

deu aquelle segredo e começou a vêr,

como uma irmã querida, a mulher ama-

da como noiva. E morreu solteiro, de-

pois de ser nomeado conde do Tojal,

preso n'essa recordação.

Ella, porém, casou e como se o desti-

no quizesse ligar o seu sangue real a

outro da mesma origem soberana foi seu

marido Guilherme Smith, filho bastar-

do do Rei d'Inglaterra.

Os descendentes do medico são os vis-

condes de Tojal mas a fortuna do ami-

go de D. João VI, a filha do Rei a her-

dou, visto sobreviver aos irmãos, que

como se vê, não eram do seu sangue,

ainda n'um singular capricho do acaso

que fez ir parar essa herança avultada

ás mãos de quem menos fizera para a

possuir : os filhos do primeiro matrimo-

nio de Smith : Astly Campenell, major

inglez e casado com uma filha de Sarta-

rius, o almirante que pelejára por um

filho do Rei D. João VI contra outro,

deixando, todavia, D. Pedro, desde que

não havia mais dinheiro para a sua ga-

nancia de britannico.

ROCHA MARTINS.
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OS SEUS ESCRIPTORIOS EM PARIS

Todos os assumptos relativos a publi-

cidade extrangeira da Ideia Nacional

devem ser tratados com a nossa agencia

commercial em Paris L'Information

Universelle-IOI-Rue Saint Lazare.

Os nossos escriptorios, salão de leitu-

ra oride se encontram todos os jornaes

portuguezes e extrangeiros, gabinete de

informações, etc., estão á disposição dos

leitores d'A Ideia Nacional na Rua,Vi-

vierme, 47-Paris.

i GRAND_E_G_UERBA
Situação militar

alterações' '.ONTINUAM sem

sensíveis todas as frentes

I de batalha da guerra euro-

peia. No entanto, com se-

gurança e fé nos permitti-

7 a mos “affirmar aos nossos

Éitínes que para muito breve se prepa-

ram grandes acontecimentos.

O inicio de uma grande offensiva ge-

ral por parte dos alliados em todas as

frentes, como resposta ao esforço alle-

mão sobre Verdun, é para nós um facto

assente. Não nos repugna admittir que

a tensão de relações entre os Estados-

Unidos e a Allemanha será opportuna-

mente aproveitada, como um recurso de

largo alcance moral, para esse movi-

mento gigantesco, sobre cujo resultado

muito ha a esperar não sómente pelo es-

forço material dos alliados como tam-

bem pela depressão moral causada en-
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tre os allemães com o mallogro de Ver-

dun e a perspectiva da entrada na lucta

de mais um poderoso adversario'. 'A che-

gada de contingentes russos á frente

franceza não é, como a muita gente pa-

rece, um_ simples coup'd'e/fet, mas sim

uma prova indirecta de que na verdade

os alliadosqvão agir com decisão. Tanto

assim é que já vagamente se annunciam

numerosos transportesde tropas alle-

mãs para as linhas da frente occidental.

-Tem sido sempre nossa opinião que o

desfecho do conflicto resultará, d'uma

acção combinada nos dois unicos thea-

tros da guerra que podem merecer esse

nome : a frente russa e a frente france-

za. Tudo o mais são operações secunda-

rias por natureza : os combates na fren-

te italiana, na Mesopotarnia, no Cauca-

so, etc. E assim como em nada influiu

para a marcha geral dos acontecimentos

a tornada de ErzeroumeTrebizonda, as-

sim nenhuma importancia tem que o ge-

neral Towneshend haja capítulado com

os seus 8.000 homens em Kut-el-Ama-

ra.

Não quer isto dizer, porém, que a of-

fensiva se não generalise a toda a Eu-

ropa e o seu inicio dependerá apenas por

momentos da suffocação da revolta na

Irlanda..

A monotonia que tem caracterisa-

do as operações navaes da grande

guerra, foi nos ultimos días quebrada

levemente com um audacioso raid de

uma esquadra allcmã junto das costas

inlezas, bombardeando Lowestoff e, pe-

la segunda vez, Hartlepool.

A' surpreza e á rapidez com que ope-

raram deveram os navios germanicos

não correr a mesma sorte que os seus

camaradas na batalha naval de Heligo-

landdo anno passado.

Perguntará o leitor porque não ten-

tam os inglezes incursões semelhantes

contra as costas allemãs. Na verdade a

offensiva tem sempre as vantagens do

imprevisto e assim os allemães teem

conseguido de algum modo perturbar a

tranquillidade dos habitantes das costas

inglezas do mar do Norte.

Mas a costa allemã entre a fronteira

hollandeza e a foz do Elba dispõe da

magnifica condição natural de defeza

que é a pequena profundidade do mar

até muitos kilometres da terra firme.

E a previdencia dos allemães levou-os:

a acumullar ahi os mais poderosos enge-

nhos de defeza de que actualmente se

pode lançar mão: numerosos rosarios

de minas fluctuantes, baterias de torpe-

dos, poderosissímos canhões de costa.

Wilhelmshaven sobreoVVeser e Cuxha-

ven na foz do Elba são na verdade dois:

dos mais formidaveis portos fortífica-

dos do mundo, um e outro admiravel-

mente servidos pela sentinella vigilante

de Heligoland.

Mas, comp alguem disse de Jerusa-

lem, a ingrata, d'elles não ficará pedra

sobre pedra.

M. AMARAL

Tenente de Artilharia
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AVANTE!
(Excàrpta de um drama historico... em preparação)

POR

ANTONLO ,CARNEIRO

ULTIMAS SCENAS DO PRIMEIRO ACTO

Uma praça publica na Roma antiga. Os 3 chefes reunidos, deliberam

SCENA XV

Ha que fazer-se a guerra.

3.° CHEFE

Eu penso no emtauto...

1.° CHEFE

Não lia razões a oppôr.

3.° anrE

Não haverá. Portanto...

1.° CHEFE

Urge partir.

3.“ CHEFE

Comtudo...

1.“ CHEFE

O p'rigo é-nos visinho!

3.° CHI-:FE

I.“ CHEFE

Que urge marchar.

3.0 CHEFE v _

Vamos devagarinho.

_ 2.0 CHEFE (com eai/phase)

Juro dos meus maiores sobre as sagradas leisas...

1.° CHEFE (para o 2.0 chefe.)

Não percamos o tempo, em tão inuteis ceisas!

(para o 3.° che/c)

Reilectiu?

3.° CHEFE

Rcflecti.

1.° CHEFE

E então que diz?-

3.° CHEFE

Cá m'achol

Mas a guerra, senhores! a guerra... é o diaclio!

Digo-o, porque o valor não ha quem ni'o discuta.

De ha uns tempos p'ra cá, passo a vida na Lucta,

E não dou a ninguem, direito a duvidar

Da palavra que dou. Senhores, sou militar!

_ 2.° CHEFE (com mais ein-phase ainda)

Quando os raios do sol, nas togas inconsuteis...

1.° CHEFE (para o 2.0 che/e)

Não percamos o tempo em coisas tão iniiteis.

' (para o 3.0 chefe)

Em sua opinião?...

3.“ CHEFE U |

nos não devemos ir.

1.° CHEFE

Eu entendo, porém, que _devemos partir.

E acho curioso, e acho Singular,

Que pense como vós, um bravo militar.

3.° CHEFE

Mas esta opinião, olhael não é só minha...

(Começa a sentir-se ao longe, e 'vem-se approximando, o barulho confuso de raios

de tambor, toques de clarim, gritos e fusilaria.)

1.° CHEFE

Que confuso rumor...

2.° CHEFE (que tem ido espreitar, exclama aterrado)

0 povo se avisiuha.

SCENA XVI

UM nona M no Povo

Os Romanos, senhores, que, n'uma intrepidez,

Por vós teem vertido o sangue tanta vez,

Exigern que um dos tres lhes queira dar a gloria,

D'ir, d'espada na mão, leval-os á Victoria.

Qual de vós, senhores meus, nos quer acompanhar?

Qual dos tres é quem vem?

1.° CHEFE (apontando n'um grande gesto o 3.° chefe) _ _

Esse, que é militar!

2.o CHEFE

Momento grandioso! Invejo a tua idal.'..

_ 3.0 CHEFE

Isto é o que se chama z-uma boa partida l

(Sae succumbido, entre o povo que o acclama entlivusiastirante-nte.)

SCENA XVII

1.° E 2.° CHEFES

2.° CHEFE (n'um r'ntlmsiasmo)

Ah! não puder eu ir, n'uma coragem louca,

No dorso d'um corcel... _

1.° CHEFE (enfastiado)

O PANNO CAE

0' homem, calle a bocca!

O julga

  

' grito do 31
DOM JOSÉ PAULO DA CAMARA

(No tribunal. quuanto espera, o publico

conversa e ri. Gente de theatro. Uma corista

janota de saia pela cintura e botas até ao na-

riz, sorri' para o representante do ministerio

publico.

Entra o sr. juiz, abre a, sessão, manda pro-

ceder ás formalidades do estylo. O réu espe-

ra que o interrogucm).

_IUIZ-Levante-se o réu. (O réu levanta-

sc) Como se chama?

O nEU-Saiba V. EX.a que inc chamam o

agr».

JUIZ-Que edade tem?

0 :grn-Trczcntos e tantos dias.

JUIZ-Onde mora?

O c3n-Mudei-Hic ha pouco tempo para

o Theatro Eden.

JUIZ-Profissão?

O (srn-Revista do anno.

JUiz-Sabe de que é accusado?

O «sn-De suscitar os odios dos invcjo-

sos contra mim.

JUIZ-Não, senhor. E' accusado de rein-

cidencia na tentativa de assassinato contra

a Ex.“ Senhora D. Arte, dama virtuosa e

honesta que ha já muito tempo vive sósi-

uha, retirada de todo e qualquer convivio

social.

O «pu-Senhor juiz, eu nem sequer co-

nheço, ao menos de vista, a Senhora D. Ar-

te.

JUXZ--ISSO sei eu! Mas tal facto não o li-

vra de suspeitas.

Sabemos mesmo quem são os seus cumpli-

ces : são o Publico, o Reclame, os Maillots,

o Fado c, principalmente, os auctores dos

seus dias que não hcsitarani em incital-o a

commettcr tão infame attentado.

O «sin-Sr. Juiz, ioi sem quererl

JUiz-Fal-o-hci beneficiar d'essa e de ou-

tras attcnuantes. (Para o escrivão Mande

entrar as testemunhas de accusação.

() ESCRIVÃO-Não lia, senhor juiz.

JUIZ-Não ha!? Então o reu quasi que

confessa o crime, toda a gente o aponta co-

mo auctor do nefando crime. e não ha tes-

temunhas de accnsação?

O ESCRIVÃO-Havia, havia! Mas ;o Recla-

me comprou-as todas.

JUIZ-Bem, mande lá entrar então as de-

defeza.

(aThcatro A unida» entra e senta-sc)

JUIZ-Conhece o rcu ?

THEATRO AVENIDA-_De vista. Mas posso

affirmar, apesar d'isso, que elle é digno da

mais illíniitada bcnevolencia; Tentou ina-

tar? Talvez. Mas tentou matar essa tal Se-

nhora D. Arte, que não passa de uma mara-

fona de intima especie que paga com pata-

das as. carícias recebidas.

JUIZ-_Hom 'essa l

THI-:ATRO AVENIDA- E' como canto, sr.

Juiz. Que eu não fallo por iniml Graças a

Deus e á senhora Ade ina Abranches, na

minha casa todos nos damos bem com a Ar-

te. As peças do reportorio obedecem todas

ás maiores exigencias da Arte. No desem-

penho ninguem lhe falta ao respeito que é

devido a uma senhora educada e illustre.

E o grande talento da grande Adelina, a

graça, a intelligencia e a mocidade da linda

Aura, a elegancia e correcção do Mario

Duarte, a vivacidade do endialnado Alfredo

Abranches, o meticuloso e cuidado estudo

que o Sacramento dedica aos seus papeis,

permitte-lhes que todos elles andem tu cá

tu lá com a Arte, sem lhe causarein o menor

dissabor ou contrariedade. E no emtanto...

(suspiro).

JUrz-Beni sei. Não vae lá ningueml

THEATRO AVENiDA_(indígnado)--0ra es-

sa! Casas á cunha todas as noites e com o

que lia de melhor na alta. Mas... mas... dá

muito trabalho. E' reciso bom reportorio

como eu tenho, exp endida companhia co-

mo me orgulho de possuir, scenario luxuo-

so, cuidada enscenação, ensaios sobre en-

saios, etc., etc. Dá muito trabalho! Aí... e

se eu tivesse uma revistasinha ! Corn quatro

coristas de pernas gordas e um compáre de

pernas magras eram duzentas noites segui-

das dc enchentes consecutivas. Pouco traba-

lho e muito dinheiro!

JUIZ-Isso é ideal de vadiol Apctccia-lhe

:nâão tambem dar a sua facadita na D. Ar-

e

THEATRU AVENIDA-Por agora não, que

estou_ contente com ella. () senhor Juiz já

lá ici a casa assistir ao P'ra Viver Feliz?

JUIZ-Já não vou a tlieatros.

THEATRD AVENIDA -~ Pois vá a este. Vá

ver... p'ra viver feliz.

JUIZ (hesitmxdo)_l-Ioniem.._. cu... thea-

tros... mas sc. ó a Adelina... e a pequena...

eu... até logo á noite. E marque-me um

boni logar, ouviu ? Não me deixe isso para a

ultima hora!

(Entra o “teatro que fica situado na rua

A nlnniú Maria. Cardoso e a que chamaremos

0 ex-D. Amelia)

THEATRO ::x-l). AMELIA-Eu, por mim,

absolvia o (31», embora pessoalmente não

tenha razões de queixa da D. Arte. Com o

meu Parma d'Amor. que é todo blandicias

para com ella, peço riu-ças a quantos andam

por esses palcos de revista a anavalhar a

dcsditosa e complicada senhora.

Mas, ó sr. Juiz, olhe que faz pcna ver que

dois fadunchos, uma apotheose e tres graço-

las_eguacs a todas as outras elevam o pri-

meiro escrevinliador dc ancdoctas Conheci-

das ás cnlminancias de um laureado auctor l

Eu gosto da Arte pela Arte e ella hoje, pelo

menos, reconhece o meu desinteresse. Mas

olhe que tenho tido occasiões bem amargas

e bem proprias para (lcsaniinosl Ah! Essa

scnliora provoca beiii os attentados que con-

tra ella sc comnicttem! l'rovocn-os e galar-

doa-os com a gloria! Cebol

JUIZ-Faça entrar todas as testemunhas

e que cada uma (liga cm poucas palavras o

que tem para dizer.

THEATRU rm TRINDADE-Eu sou suspeito,

sr._Juiz, .por lle tenho lá em caso O Dia de

juizo, o qu; , embora não seja parente do

.31», usa o mesmo titulo. No emtanto direi

que, para triuinpliar n'csta terra, de duas

uma: ou se assassina a Arte, como fer. o

(31-, ou se domina, como eu fiz. Absolva-se

o ren !

GYMNASio-Absolva-se o reu. Que me im-

porta que elle assassina a' Arte, se eu me

encarrego de a resnscitar com os milagres

de que são capazes o talento, a intelligencia

e os conhecimentos dos meus amos e senho-

res Mendonça de Carvalho e Maria Mattos ?

A MUSICA Sem mim o reu não seria gen-

te. E o seu crime seria muito maior!

0 DESEMPENHO-_Sou amigo do .reu. Fiz,

faço e farei tudo ara o salvar. Sou modesto,

não tenho gran es recursos, mas quem dá

o que pode... Vou rccommendar ao Carlos

Leal que não apalhace tanto o papel, ao Go-

mes que alegre mais o seu. ás raparigas que

se conservem frescas e alegres como até

aqui... Farei o que puder. Sou amigo do

rcu!

() GUARDA-ROUPA E o SCENARio--Nem to-

dos são cnmpliCcs no crime do assassinato

da Senhora D. Arte. Aconselhamos o reu

a não o praticar e á nossa intervenção se (lc-

ve o elle ter sido inenos perverso.

O MAU GOSTO-Eu, o maior influente

d'este paiz. gosto do «31), visito-o todas as

noites e cxijo a sua absolvição.

JUIZ-Não ponlias mais na carta! Em vis-

ta do exposto, está o (31¡ absolvido para

sempre, comtanto que não torne a vir Cá

ver-mc que eu prometto... pagar-lhe na

mesma moeda.
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gzllo, e vestem-se como homemsinhos.

Croquis da semana

COQUET|SMOS INFANTIS

CHRONICA

 

As pequenitas aos tres auuos já são co-

quettes : fazem caretas defronte do espelho,

e quando se trata de provar um Chapeu, ou

um vestido novo, sujeitam-se a tudo que

lhes queiram fazer. As mães, por certo, não

deixarão de se inquietar com esse gosto pre-

coce pelo luxo, com uma vaidade tão prema-

tura despertando nas suas filhas. Semelhan-

te alarme não se justifica, porque a educa-

ção, o exemplo de uma mãe moderada e in-

telligentemente coquette, estabelecerão o

equilibrio n'esses espiritos infantis, dei-

xando ao gosto pela toilette o espaço justo

que deve occupar.

Sc as nossas filhas tiverem tendencias pa-

ra o coquettismo, não devemos, na ideia de

as corrigir, vestil-as sem gosto, e de qual-

quer maneira ; este castigo, de resto, seria

talvez ainda mais penoso para nem o ap-

plicava do que para quem o rece ia.

('› que devemos é desenvolver desde a

mais tenra edade nas creanças o gosto pela

simplicidade, que falta, infelizmente, a mui-

tas mulheres!... Para vestir uma creança é

essa simplicidade indispensavel, e que ri-

dículas não são as pequenas vestidas como

mulhersinhas, pobres petizas que ficam com

o ar de quem vae para uma boda ou assistir

a qualquer destribuição de premios'.

Nada mais facil, porém, do que, com a

moda actual, conservar um aspecto sim-

ples : acabaram-se os cabellos encanudados

e o receio dc os desfrizar; desappareceram

os longos cabellos soltos, que immobilisa-

vam a cabeça e davam necesariamente o ar

contrafeito. Dos tres aos doze annos as pe

quenas usam todas o mesmo penteado _loan-

m' d'pl rc, o cabello cortado rente ao pescoço,

sem ser frizado, apenas com as pontas leve:

mente mettidas para dentro. Para conseguir

este resultado não se torna necessarionem

fita, nem barrcte, nem ganchos.

Os rapazinhos usam o mesmo enteado,

rém, bastante mais cedo, ahi por volta dos tres annos, corta-se- lies o ca-

  

()s chapeus das meninas são, a maior parte das vezes, em forma de cloche

não muito grande, e bem encaixados na cabeça. -

Dois modelos que figuram n'esta pagina dar-vos-hão uma ideia do que

são na generalidade; O primeiro, é em tussvr com lavrados, guarnecido de

fitas azul-velho, e uma rosa. O segundo é uma forma em Hsérc (tête de né-

gre» como fundo em taffetá do mesmo tom. Uma fita e taffetá passando

atravez de uma fivella de nacre, (lá-lhe um cunho de extrema simplicidade'.

Os dois outros croquis representam dois vestidinhos de fazenda de lã,

egualmente muito modernos. O primeiro, inteiriço em gabardine côr de

areia, com mangas curtas, tem um cmpiêccment em forma de bolero. Uma

grande capeline, em palha da mesma cor, muito flexível, guarnecida com

uma fita côr de cereja completa o vestido. Este genero de chapeus, posto

que muito domaveisrestão longe de ser frageis, e protegeu¡ muito bem as

pelles delicadas contra os ardores do sol.

0 segundo figurino é um tailleur muito gracioso, a saia em fazenda de

lã, branco e encarnado, com pregas formando pannos, que lhe dão bastante

largura nas ancas ; o casaco em sarja encarnada é guarnecido com urna gola

c passadeiras em polimento preto, ou em toile cirée. _

O grupo collocado mais abaixo representa duas pequenas em toilettes ll-

geiras : a primeira em linho azul claro, muito pratica para as creanças que

teem um crescimento rapido, ou ainda para aproveitamento de. algum ves-

tido do anno anterior.

A. segunda em tussor. côr de rosa, é presa nos punhos, na gola e algibei-

ras por franzidos «colmeian feitos com seda azul forte. '

E para concluir fallarei ainda em um vestidinho de tnlle branco, guarne-

cido de fitinhas com picots, e da' »iinusrulas rosas roeoeo. A capinha do

modelo é um homesp-unazul torqneza, A capeline da mesma coisa. -

(ãerrzums
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E' tal e qual como eu aquelle comboio

rouceiro da Beira Baixa: nunca tem pressa

de chegar a Lisboa.

Tim-(un... [un, (zm-Inu... fun!

Quando anula, dir-sc-hia que vae sempre

disposto a parar ; e quando para, parece que

nunca mais anda!

Mas afinal 151 parte... Tim... flor., Um,

tan-tmn, t'uu'. Assustam-n'o as cidades e

por isso foge d'ellas pelo caminho. Ama os

campos, as flores simples, as sombras dos

arvoredos, os luares silenciosos!

Quantas vezes se (lctem tun~sem que

se saiba porque foi. (') que é?

(l que não e? Surge na moldura illumiua-

da das janellas uma. ou outra cara airosa a

perscrutar as trevas. Silencio. Nada e nin-

guem. l) que e? U que não e? A maehiuu

resfolega.

Sabe-se lá porque pára, pela calada da

noite, o ronceiro da Baira Baixa. A descan-

çar de uma subida, talvez, ou a crear animo

para outra ; a pasmar com seus olhos de fo-

go para um precipício a seus pés, ou a ou-

vir embavecido a cantiga de um ribeiro.

Quem sabe? Fita talvez, supersticioso, os

phantasmas brancos de nev0eu'o que do Te-

jo fogem para a outra margem, em estreme-

ções de frio. (Ju é comboio correio dos ho-

mens e das coisas. Sabe-se lá! Traz recados

dos montes para os montes, das arvores para

as arvores, dos milliaraes para as vinhas.

Pode ser, pode, que lá que as plantas e as

collinas se chegam mais para a linha,

quando elle passa, e ficam a miral-o de lon-

ge. como que para ouvir tudo o que elle diz,

isso é uma grande verdade!

Mas lá vae outra vez, fun-fun... tim, fun_

fun... fun, pachorreuto, molle, preguiçoso,

 

-como que com pennu de ir acordar as trin-

cheiras adormecidas, as herdades muito cal-

mas, as pontes socegadas. '

(l freio arrasta-se nas rodas, a travar uma

velociadde que não existe. Tuu! Outra ua-

ragem. Agora é uma estação. Pára em todas

e demora-se, demora-se, a ver talvez se o es-

quecem, pobre alma penada, perdida por

montes e valles, em busca de repouso.

A's vezes é noite velha. Chega pesado, va-

garoso, arrastando a custo a cauda enorme

e somnolenta. Ninguem á es era! ll'm ulti-

mo arranco e ueda-se esfallado, na luz

amarellada de nas lanternas agonisantes.

Uma grande paz se estende por sobre os

campos. Que tranquillitlade! Faz frio, o frio

das estações de caminho de ferro. No vão de

uma porta, embrulhath n'mu cobertor, des-

cança um vulto de homem. '

Um sacco de chita, sobre um banco, parc-

ce abandonado. Dorm › a um canto a carre-

ta inutil dos bagagens.

Tudo em socego. Só de uma das ultimas

carruagens, lá muito atraz, chega até ás da

frente, o murmurio confuso de uma cantiga

ou de uma queixa. Não se percebe bem. E

ouve-se uma guitarra!

Sente-se perto o correr fresco de um rega_

to. E nada mais!

De repente, um cstralejar de azas quehra

a serena mansidão da noite. là' um gallo que

presente a madrugada. l", logo, no fourgon'

ao pt'- da machina, ha um rumorejo indistiu-  
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cto e nervoso. São corações feridos em ca- ' '

nastras empilhadas. O gallo presente a fc- ›

mea. E estruge aos quatro ventos um hym-

no de victoria! _

Alarido no fourgon.

Tudo volta á calma anterior.

tica dasdnas velas torna mais

va“'da solidão que as rodeia.

De subito, ouvem-se tres pancadas fortes

nai' porta da estação. Silencio. Outras tres.

Novo silencio, mas pequeno. F. uma voz ex-

tremunhada regouga:

É-Raiosl... Quem é? -

'-O comboio.
_ _

Outro compasso de espera. D015 minutos.

A porta da estação abre-se e surge um ho-

mem embnçado com uma lanterna apagada

na mão.
_

Q ireio, n'um entrcchocar estridentede

far-ros, allivia a'pressão_ nas rodas. Alarido

no paiz du canja.. E ouve-se um suspiro dc

azas. A dor de um gallol

O embuçado não diz nada, não faz nada,

não dá uma ordem, não esboça um gesto.

Caminha, somnambulo, para o lado da ma-

china c tanto basta para que o comboio, co-

mo que apavorado, continue _o seu fadano.

_'I'unl um arranque. Para. '11ml outro a1'-

ranqne. Tim-lan. Urna hcsitação c... lá vae!

Mansamcnte passa as duas velas, passa

duas columnas, passa o sacco abandonado e

descobre na cancella da estação para a es_

trade. a sombra negra e immovel de um car-

regador com outra lanterna apagada na

mão.
_

Tim-tim... tuu, fun-tu"... tan! Adivinha-

se no oriente uma nevoa esbranquiçada com

leves tons de rosa.“ Na cumiada de um mon-

tealveja uma casita.
. _

O rio azula um pouco. Enipalhdecem as

estrellas. E arrepios brancos passam no ne-

grnme do ar.

Ha mais trio. Sinto um alquebramcnto

nos braços c nas pernas entorpccidas.

Pela nevoa do vidro distingo um garoto

que nos sauda com o barreto¡ Uma nuvem

muito rosada avança a particrpar a boa. uo-

va. Vae nascer o dia. E cu... vou dormir.

Tan-lim... fun! Vou dormir e vou so-

nhar..

Tun-tun... lim! Vou sonhar... que nunca

mais chego.

Tim-fun... fun, fun-tim...

E a luz mor-

pcsada a tre-

tim !

Pam-1

Union!

O seu genero raro do belleza“

Suggere-mc madrigacs a Marnmux

E 'vejo-a scmprc, como uma duqueza

A passear n'um parque dc lrlv'atteau...

O seu aristocratico per/il
-

Quer "Lanches, range, cabellciras brancas...

E_ 'vejo-n sempre, ultima c. senlwril,

Dc saia curta dc faladas micos...

O seu ax fuzil', sua graça [facil, _

Queran décors, brincados, dc rocmllc...

E julgo 'acl-a, assim atrasa c agtl,

A dançar minuctas em Versailles...

E de modo nenhum. me-surprehcnde,

O seu mixto de graça c alti'vcz,

Tão natural o acho em, quem desconde

Do mais fidalgo' sangue portngucz.

E que m'importa que ninguem presumo,

Qual o myste-rr'o qm' o meu 'verso 'c-nccrra;

Sc ella sabe demais. qm', sobre. a_'tcrra,

Não racista .Maria. mais 'ucnhumn?...

vanvo

Anedectas infantis

N

'foda a tarde a Tarcca estivera insupporta'-

ve . -

A mãe, dada a faltas de ar, sofí0cava.

-Está quieta, Tareca.., Tareca,_não me-

chas ahi... Tarcca, dcixa o teu irmão...

Um internoi...

Por fim a pequena socegara um pouco...

De mãos atraz das costas puzera-se a pas-

sear d'um lado para o outro, tentando asso-

biar, e procurando no so ro que lhc sabia

da boqnita encontrar a i eia vaga de uma

cantiga que ouvira' n'essa manhã á creada.

A -Pss's... psss... . .

Os olhitos verde-escuros vagueavam em

volta em busca de alguma coisa que os

prendesse.
i

Um momento fixaram-se n'um dos cha-

peus da mãc, posto para cima d'um sophá,

depois do regresso das voltas pela baixa,

n'essa tarde de calor.

Seduziam-n'a os laços formidaveis c as

pennas altivas d'aquelle _grana-ciel, c vi-

nham-lhe tentações de pôr aquillo tudo na

sua cabecita loura.

E já um sorriso lhe aflorava aos labios a

ideia de se ver ao espelho com o chapeu da

mãe, quando umas côres vivas brilhando na

parede lhe chamaram a attenção.

Que seria aquillo?... Era verde... era

amarello... e encarnado... c azul... Que se-

ria aquillo?

Os olhitos vivos procuraram em volta a

causa d'aquelle henomeno singular...

D'onde viriam aque las cores brilhantes?
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'De subito,'sobrc a secretaria, percebeu

sobre o'.tintciro de crystalinclinava-se atra-

vez o vidro e sabia pelo outro lado a r'eflc-

ctir-se na parede, decomposto n'aqucllas vi-

vas côres.

Olhou a mãe e os seus labios eutreabri-

ram-sc quasi a formular a pergunta que lhe

viera ao espirito: a 4

'Mas outra ideia lhe surgirá-1:.;

O tinteiro!... Ao pé, uma caneta de mar-

fim!... -

Sobre a mesa espalhadas, soltas, varias

folhas de papel!...

Uma success-ão de ideias levou-a a recor-

dar-se do Nico, o primito, que morava lon-

ge', n'uma terra distante, táo distante que

cra preciso mais de duas horas para ir ter

com elle.

Veio-lhe o desc-jo de lhe escrever uma

carta.

Sempre de mãos atraz das costas, bam-

boleando 0 corpo, foi-se approximando da

secretaria.
i

Com um suspiro de allivio constata que a

mãe passara para a casa do lado, onde lhe

ouvia a voz, a dar ordens á creada.

Com esforço sobe para a cadeira. Esten-

dido o bracito alcança a caneta. Sujando as

mãos, salpicando de tinta tudo em volta,

molha a pcuua e, dc linguita dc lóra, com

muito cuidado, acompanhando com a cabe_

cita Os movimentos da mão, começa tra-

çando no papel, laboriosamentc, complica-

dos riscos.

Já encheu, já estragou, umas poucas de

folhas.

A mãc na casa ao lado, estranha-lhe por

fim o silencio, e a quietude, e curiosamente

pergunta-lhe de lá: '

-Que estás tu a fazer, ó Tarcca ?...

E a 1'›cquenita, conscia da importancia da

tarefa a que sc entrega, responde-lhe grave-

mente :

-Estou a escrever uma 'arta ao primo

Nico...

A mãe, dc lá, divertida com o tom grave

da resposta, observa-lhe risonhamentc:

_Alil patctinha... Julgava que ainda

-nâo sabias escrever!... '

A Tate-ca, de choire, levantou a cabeça e

Os seus olhos vivos fixaram-se pensativa-

mente na parede.

A justeza da observação impressionam-a.

Sim... effectivamente se ella ainda não

sabia esccrver como podia estar escrevendo

uma carta?

_ Mas logo ao 'cerebro lhe surgiu o argu-

mento contradictorio, c, encolhendo os

hombros, n'um ccrto desdem pela observa-

' ção materna, respondeu com 'importancia :

_Não_ Ainda 'não sei escrever, não...

Mas como o Nico tambem ainda nào sabe

lcr... não faz mal... ' _

E com os deditos negros (le tinta pegou

de novo na penua c voltou a traçar a gran-

des riscos a carta para o primo.

l

ANSELMO

A Edade do Amor

RESPOSTA DA CHICA

S-r. Rcdm'lor cm (hr-fe - Diri-jo-me a X'.

Ex.“ sem o conhecer, por essa 'mesma razão

de me ser desconhecido, e dc assim me. mc-

.recer maior confiança.

Tratando-se de homens, cheguei ao con-

vencimento de que só nos podem e'mere-

cem confiança aquelles que ainda não co-

nhcccmos. E' por isso que o venho incom-

inodar sobre um assumpto que. diz respeito

ao seu amigo Anselmo, que cleroasiado co-

nheço, e que só interessa aojoão Semana

r nc julgo conhecer. E' por causa da edade

do amor. Eu sou a-Chica, e escrevo-lhe ás

escondidas do meu Alexandre que é muito

esquisito. Aqucllc maroto do Anselmo apa-

nhou-me de 'surpreza, tirou-me a resposta á

traição.” pelas costas-pois-como o senhor

sabe cllc estava no animatog'rapho sentado

atraz de mim-e abusou da minha boa fé

vindo publical-a no jornal.

Elle que ialle por conta propria, pois que

sobre o amor tem longa e aturada experien-

cia. E' dos taes a quem Deus perdoaria por-

' que muito amou. Senhor rcdactor, elleer a

minha resposta á sua imagem e similhança.

Para elle é que, em questões de amor, uma

quadra da vida é uma quadra do anuo. Toda

a gente sabe que mc casei por amor com o

~ meu Alexandre, c que desde que principieí

a ser mãe de familia as minhas quadras se

limitaram a redondilhas, que sempre con-

cluíram por alexandrinos... Quando foi dos

meus dois gemios é que as rimas sahiram

'emparelhadas Na minha mocidade' namo-

rei muito, é certo, fiz muito verso branco.

Não havia cadete que me escapasse. Iuspi-.

ra 'a-me a farda. Eram o meu ritoruel o.

Mas tudo isso vac longe. Agora vivo n'uma

prosa mais chata do que uma conferencia do

seu amigo Sardinha.

Com isto não eilfado mais. Queira descul-

par o incommodo e creia-me, com muita

consideração, sua muitograta

Cch

um brilho intenso. Uni raio'i'le sol incidindo f
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Como a ve um medico que se fez

 

negociante de peixe

 

- D'um con-

 

sultorlo

Nova...

 

(Ta Avenida. Il Ribeira.

   

Mantem-sa a nossa lradiçãolde povo dapaàcàdores?

EU conheci o dr. Almeida Reis quando elle,

ali u'um 2.“ andar da Avenida da Liber-

dade, dava consultas das n as 5.

Era á esquina da rua das Pretas, por ci-

ma (Puma photographia onde ainda ha pou-

co, em citalage modesta, o seu retrato nos

olhava de frente, atravez dos seus olhos de

myope.

Almeida Reis era o medico dos pobres.

Como elles, euroupava discretamente, e ti-

nha uns modos tão familiares, c usava uma

dialetica tão accessivel, quc os miseraveis

não deixavam nunca dc appellar para elle

nos seus achaques mais graves. De ois, Al-

meida Reis raramente recoitava ; e le tinha

uma larmacopeia muito reduzida, só appli-

cavel aos males extremos, e cssc pormenor,

vulgarisado, sc suscitam olhares desconfia-

dos dos pharmaceuticos, grangeava-lhe á

larga a estima grata dos enfermos.

A verdade Ó que Almeida Reis tinha a

opinião clinica de quc, nos pobrcs, os males

do corpo são sempre males de dinheiro...

Isto era ha dez aunos, pouco mais on me-

nos. Hoje vou encontrar o dr. Almeida Reis,

manhã cedo, ali proximo da Ribeira Nova,

marcando canastras de peixe que os descar-

rcg'adores sopesam nos hombros possantes,

c lico um pouco indeciso dcante do seu ar

tranquillo, onde muito diliicilmente alguem

encontraria reminisccncias-do medico...

-- " que eu, a ora, já não o sou !-exlpi~

ca elle com simp icidadc, sem perder de \'IS-

ta o movimento do caes. Como vê, nego-

ccio... em peixe...

E havia na expressão do meu velho ami-

go uma quasi imprevista doçura, e qual-

quer coisa de amargo que cllc tenta 'a (-5-

condcr n'nm sorriso alegre. A .

Olhei-o longamente, n'nma curiosidade

infantil. E, um pouco a medo, perguntei:

-Então, os seus clientes l'

Elle esteve um instante calado; olhava

o rio, onde pairava, alto, uma neblina doi-

rada. Depois, dc lento, a sorrir :

_Chamam-se, agora, iabricautes de con-

serva l Compro pci xe no mercado e vendo-o,

conforme posso, ás fabricas com, que estou

em correspondencia...
'H

E Almeida Reis, afastando-se agora um

pouco, toma-me pelo braço e põe-Se a cami-

nhar á borda do rio, no lagê< o onde se ali-

uham os caixotes de pescado que se desti-

nam á n'ovincia. E diz-me, um pouco a mo-

do de desculpa, como quem procura justifi-

cação para um acto ceusuravcl :

- V. comprehendc : os meus clientes

eram quasi todos gente pobre, que não me

deixava tempo para tratar os ricos...

Aquino, em verdade, deixava pouco, c eu,

úiorça de procurar, couveuci-mc de que o

que havia em mim era a estofa... d'um com-

merciante... Faltava só escolher o ramo de

negocio, c n'isso não perdi muito tempo.

Conhecia um fabricante dc conservas, iiz a

primeira transacção, rcpeti, arranjei fregue-

zes...

que tal, de lucros?

_Assim, assim... O'ncg'ocio 'do peixe não

é mau. E' uma cousa que chega Jara todos.

E, melhor seria se o nosso pesca or não fos-

se, como é, agarrado aos'processos antigos, l

que ningucm é capaz de modificar...

Il

l'orc'pic 'não hei-de cu 'reproduzir o que

ouvi n'cssa pequena palestra de minutos,

oudc no cmtanto ha muita cousa interes-

sante ?

_Ora oiça...

F. o (lr. Almeida Reis, disse : v

_Ninguem ignora que, depois da indus-

tria da cortiça, a pesca é a mais importante

industria portugueza. Não tenho de memo-

ria numeros, mas lembro-me de que a sua

receita annual anda por uns dez mil contos

de réis, sc não. ultrapassar essa quantia.

Quer dizer : pescamos para o nosso conSu-

mo, c fica-nos ainda muito peixe para ex-

portação. Possuímos uma costa enorme e to-

da ella enormemente povoada-em contra-

rio do que muita gente julga, nas phases

em que o peixe não abunda no mercado. A

verdade é que, quando o peixe falha, é sim-

plesmente porque o mar não consentc 'na

partida dos barcos.

«Pois bem: apesar de Ser já enorme, a

receita da pesca poderia decuplicar, se o

nosso homem do mar fosse susceptível de

modificar os seus processos. Nós podíamos

ser, na Europa, o paiz exportador de peixe

por cxcelleucia, desenvolvendo simultanea-

mente essa outra industria: a conserva,

principalmente a conserva da sardinha, que

nós preparamos muito bem e o estrangeiro

consome em grande quantidade. Infelizmen-

te, n'uma grande extensão da nossa costa

pesca-se hoje pelos mesmos processos rudi-

mentarcs porque se pescava ha cem annos...

Em toda a costa 'de Aveiro para cima ha ain-

da .o systcma dos barcos que veem até á

areia, c ahi são tirados a juntas de bois!

São os chamados 'ba'rcns-pcças, portue de

facto o pescador, quando lança a rc e, faz

explodir um apetrecho de dinamite...

«Em Peniche andou-sc já nm pouco mais

do quc para o norte ; ahi usa-se a (mineira,

que__é um processo iranccz antiquado, mas,

emhm, de resultados mais praticos. Consis-

te a [mineira no sistema de attrahir o peixe

arremessando-lhc 'sa de bacalhau ; essa

operação completa-se lançando ao mesmo

tempo sobre a agua grandes quantidades de

scmco, para que o peixe não ncja a mano-

bra dos pescadores...

al'_m caso curioso : durante muitos mezes

_e isto deu-se ha apenas dois aunos-um

homem, chamado Antonio de Andrade, que

quiz fugir rotina, empregou sósinho a trai-

-m'zra, a primeira que arrihou a Peniche. Os

pescadores faziam "alheia d'aquillo, rindo

ua cara do dono. El es viam, perfeitamente,

ue o_ homem trazia sempre peixe em abun-

Lancia, Viam, mas teimavam que a trainei-

ra nao prestava l a-Se os nossos paes e avós

não precisavam d'cssas Cousas para pes-

car...- E é que não sahiram (l'isto... Só pas-

sado muito tempo, hoje um, depois outro,

como a medo, é que os demais pescadores

foram conscntindo em seguir o exemplo do

inovador... Mas, repito : esse processo, em-

bora de melhores resultados, está muito lon-

gc de corresponder á chamada pesca de côr-

co, que é o systema de Cascaes c d'outros

pontos mais para o sul, que por isso mes-

mo, c n_ao porque sejam mais ricos de espe-

cies, sao importantes centros ;iscatorios

D_evo dizcr, como complemento a informa-

çao, que Peniche é o unico ponto da costa

portugueza onde sc usa a lraíncíra.

(_') dr. Almeida Reis fala de cousas de

peixe com a convicção d'um profissional an-

tigo. Tem, evidentemente, a paixão do seu

novo officio, porque diz estas cousas com

calor, anima-se, illumiua-sc, a ponto de ía-

zer esquecer u'cllc essa outra feição ue eu

lhe conheci, quando, ao iim d'um ia dc

consulta, me vinha contar todas as miserias

do bairro... E é tambem com sinceridade, e

verdadeiramente interessado, que eu per-

gunto ao dr. Almeida Reis :

-Quc fazer, em .sua opinião, para que a

pesca em Portugal seja o que deve scr?

_Muito pouca cousa, afinal. Em primei-

ro logar, decretar a prohibição de todos os

processos _de pcsea t ue não seja este : o cér-

(o. Feito isto, que e o principal, e tambem

o mais (lilficil, arranjar um methodo novo

para os contractos dc trabalho...

«Eu explico : o pescador, além do salario,

que varia segundo as circumstancias, tem

sempre para si uma canastra de peixe, o

primeiro que sahe do mar. D'ahi resulta que

o pescador, muita vez, em apanhando o pei-

xe que lhe pertence, ou uco mais, faz-se

de volta, sem querer embrar-se de que

quem of contractou tambem vive... O' resto

está n'isto z a falta de estradas.

?Conheço localidades marítimas onde o

peixe apodrece, em rimas, na praia, por não

ter quem o queira! E' nos pontos onde não

ha via de communicação facil. A população

tira para si a porção dc que necessrta, e o

restante, pois que não pode transportal-o a

outros pontos, abandona-o na areia, ou lan-

.ça-o de novo ao mar. Dar a essas ,localidan

des uma ligaçao com a povoação mais pro-'

xima, seria valorisnr um abundante pescado

que, como vê, se perde...

Parecem-mc que o dr. Almeida Reis tinha

dito tudo ; uma _

- Somos tra( icionahueute um povo de

pescadores - disse eu. Mantena-se, acaso,

essa tradição? ' -

~Pois_não lhe disse eu que o nosso pesca-

dor continua agarrado aos processos primi-

t1\'OS?' Até n'isso elle vive uma vida toda

tradicional... De resto, nos habitos, nos

costumes, no caracter, na linguagem, cm

tudo emiim que é a vida do pescador, ap 3. -

rece a influencia do passado... O nosso o-

mem do mar (- hoje, como ha duzentos an-

nos, corajoso, resignado, doce, rudc, amoro-

so e Violeuto... Conforme o mar se lhe pinta

assim elle canta, chora, ri, pragueja... Pos-

sue todas as qualidades primitivas da raça :

o heroísmo, a houradez, a fé...

Separamo-'nos ; eu, para as ruas, já saudo-

so d'cllas, e elle para junto dos seus ho-

mens, n'aquelle recinto atravaucado dc ca-

nastras, onde começam a subir uns cheiros

fortes de maresia.

ergunta minha iêl-o sorrir, '
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